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RESUMO

0 presente trabalho apresenta um estudo detalhado 

da morfologia do adulto em ambos os sexos, compreendendo cabeça, 

tórax, abdome e apêndices. Fez-se também um levantamento da dis

tribuição geográfica e revisão bibliográfica das espécies sulbra

sil eiras da subfamxlia Morphinae (Lepidoptera: Nymphalidae), rela

cionadas abaixo:

-fiorpho helenor violáceas Fruhstorfer, Í9Í2 

-fiorpho helenor paulista Fruhstorfer, 1907 

-fiorpho helenor achillaena (Huebner, 1823)

-Iphimedeia hercules (Dalman, 1823)

-Iphixibia anaxibia (Esper, Í798)

-Catheritis portis thamyris (Felder & Felder, Í867)

-Cytheritis aega (Huebner, Í8££>

-Fessonia catenaria (Perry, Í8 ÍÍ)

-Fessonia epistrophus (Fabricius, Í796) (- F. laertes (Drury, 

1782)>

-Grasseia menelaus nestira (Huebner, Í82Í)

As subespécies ff. helenor paulista e ff. helenor 

achi 1 laena apresentaram grande semelhança com ff. helenor violaceus 

e a espécie F. epistrophus com F. catenaria, deste modo, não foram 

incluídos os desenhos da morfologia. Até a última revisão feita, 

Le Moult & Réal (1962-1963), todas as espécies citadas pertenciam 

ao gênero fiorpho, com 8 subgêneros. Os 6 subgêneros estudados 

neste trabalho foram considerados como gêneros.

x i i



S U M M A R Y

This research presents a detailed study of the 

morphology of adult in both sexes, involving head, thorax, abdo

men, and appendix. It also includes a gegraphical distribution 

and a bibliographical review of the southbva?;il ian species of the 

Morphinae subfamily (Lepidoptera•. Nymphalidae), as mentioned be

low :

- fiorpho helenor violaceus Fruhstorfer, 1912

- fiarpho helenor paulista Fruhstorfer, 1907

- fiorpho helenor achillaena (Huebner, 1823)

- Iphimedeia hercules (Dal man,1883)

- Iphixibia anaxibia (Esper, 1798)

- Ciftheritis portis thamyris (Felder & Felder, 1867)

- Cytherit is aega (Huebner, 1822)

- Fessonia catenaria (Perry, i8 ii)

- Fessonia epistrophus (Fabricius, 1796) (=• F. laertes (Drury, 

1782)).

- Grasseia menelaus nestira (Huebner, 1821)

The subspecies fi. helenor paulista and fi. helenor 

achillaena have presented a great similarily with fi. helenor 

violaceus and the species F. epistrophus with F. catenaria, in 

this study the drawings of morphology are not included. Until the 

last review, Le Moult & Real (1962-1963), all the species mentio

ned belonged to the genre fiorpho with eight subgenres. The six 

subgenres studied in this research were considered as genres.

x i i i
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I- I N T R O D U Ç Ã O

Com mais de 5000 espécies, a família Nymphalidae é 

uma das mais numerosas entre os Lepidópteros - Rhopaloceros. Entre 

estas, está a sub família Morphinae com 8 gêneros, dos quais 6 são 

tratados neste trabalho.

As espécies de Horphinae são as mais bem conhecidas 

e conspícuas habitantes encontradas em intervalos de luz dentro da 

floresta Neotropical; ocorrendo desde o México até o norte da Ar

gentina e sul do Brasil.

Com uma grande diversidade de tamanho e coloração, 

variam da menor Cytherit is partis com 60 mm de envergadura, até a 

enorme Iphimedeia hecuòa com 160 mm. Suas cores sáo distribuídas 

na superfície superior, em grandes massas de azul metálico sobre 

um marrom ou preto de fundo.

Algumas espécies são frequentemente utilizadas na 

confecção de pinturas, broches, jóias e, particularmente no passa

do, foram muito procuradas para este propósito. Devido a este fa

to, exemplares desta subfamília podem alcançar um alto valor quan

do comercializados, o que gerou em alguns países da América do 

Sul leis de conservação para limitar ou proibir esta prática.

A maioria das espécies alimentam-se de dicotiledô- 

neas, tais como: Lauraceae, Fabaceae, Myrtaceae e Menispermaceae; 

com exceção de Cytheritis partis e Cytheritis aega que se alimen

tam de monocotiledônea: Poaceae, em seu estágio larval. Quando 

adultas podem ser atraídas por frutas carnudas apodrecidas e obje

tos azuis ou marrons, como por exemplo pedaços de tecidos e mesmo 

espécimens mortos.

Devido à falta de estudos relacionados com a orga

nização da família Nymphalidae a nível de subfamílias, o presente 

trabalho tem como finalidade um levantamento pormenorizado dos da

dos morfológicos e zoogeográfic:os dos adultos das espécies sulbra- 

s i 1 e i r a s d e M o r p h i n a e .



II- HISTÓRICO
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Baseando-se na morfologia externa do adulto Double

day (1846-1852), considerou Morphidae como uma família, na qual os 

gêneros foram definidos a partir da célula discai aberta e não 

acompanhada por uma pequena célula pré-discal na asa posterior, 

incluindo-se Clerone, Drusilla, Thaumant is e tiorpho; e célula dis

cai fechada acompanhada e por uma pequena célula pré-discal na asa 

posterior, incluindo-se Favonia, Dgnastor, Qpsiphanes e Narope.

Staudinger (1884-1888), baseando-se em caracteres 

relacionados com palpo, antena, asa, perna anterior de ambos os 

sexos, e de lagarta e pupa, considera Morphidae como uma família 

dist inta.

Reuter (1896 e 1898), definiu Morphinae como subfa- 

mília de Satyridae, juntamente com Satyrinae e Brassolinae, levan

do em consideração o aspecto do palpo labial.

Fruhstorfer (1912-1924), ia Seitz, comenta que não 

é muito fácil separar morfologicamente Morphidae de Brassolidae, 

Satyridae e Nymphalidae, pois embora, existam grandes diferenças 

no aspecto externo, as estruturais são pouco marcantes, então, com 

dificuldade é mantida como famíjia separada. Para essa afirmação 

foi levado em consideração o tórax pouco desenvolvido, o abdome 

curto e um extraordinário vôo, além do olho glabro, antena delica

da e finalmente a venação.

Costa Lima (1950), utilizou o termo Morphoidae, 

considerando o grande porte dos exemplares e a célula discai da

asa posterior aberta ou imperfeitamente fechada.

Ehrlich (1958 a, b), fez um estudo bastante deta

lhado da morfologia comparada do tegumento, propondo com base nes

tes dados um arranjo, onde considera a subfamília Morphinae como 

integrante da família Nymphalidae. Baseado na valva denteada e

simplificada da genitália masculina, na célula discai fechada da

asa anterior e proeminentes manchas ocelares no padrão de colora-



çao, citou que Satyvxnac e Horphinae estão proximamente relaciona 

das .

L.e Moult & Réal (1962--1963), consideram Morphidae

como uma família separada. Venação e decoração das asas, genitália 

e biogeografia Foram os principais caracteres estudados. Neste 

trabalho, aceitam 75 espécies dentro de 8 subgêneros, onde descre

vem 6 subgêneros: i -fiorpho (Iphimedeia! Fruhstorfer, 1912; 2~

fiorpho ílphixibia > Le Hoult & Réal, 1962-1963; 3-fiorpho

(Cytheritis.* Le lioult & Réal, 1962-1963; 4 -fiorpho (Ba lachowskana 

Le Moult & Réal, 1962-1963; 5-fiorpho (Cypritis) Le Moult & Réal, 

1962-1963; 6-Morpha (Pessoniat Le Moult & Réal, 1962-1963; 

7-Marpha (Grassei*} Le Moult & Réal, 1962-1963; 8-fiorpho (fiorpho> 

Fabricius, 1807 .

Apesar de trabalhos mais recentes não considerarem 

essa classificação, depois de um detalhado levantamento dos carac

teres morfológicos, nós passamos a usa-lá como base em nossos es

tudos e a citar os subgêneros como gêneros.

Para Niculescu (1968, 1972, 1976, 1978 a, b>, os 

caracteres morfológicos são de valor inigualável para a taxonomia. 

Baseando-se em venação, aparelho bucal, genitália, antena e palpo, 

também situa Morphidae como uma família separada.

Common (1973), cita tamanho do palpo, perna ante

rior da fêmea não funcional e sem garras, patágia proeminente e 

esclerotisada, como caracteres da família Nymphalidae e dentro 

desta, incluiu a sub família Morphinae.

DeVries ÍD. D'Abrera (1984) e D'Abrera (1987), ba

seando-se em características externas, tais como, tórax e abdome

pequenos em relação a área da asa, perna anterior não desenvolvida 

e imprópria para andar, coloração, ovo, pupa, planta alimentícia 

considera Morphidae como uma família a parte, e com três gêneros 

fiorpho Fabricius, 1807, Antirrhea Huebner, C í 828 d e Caerois 
Huebner, C18193.

HeP’pner (1984), segue? a c 1 assx f icação propost a. por

Common ( 1973) , ser;cio Morphii ) cX t.' U IJ f a m í 1 i a d e N y m p 1-, a 1 i d a e .
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Par a Richards & Davies (1984), Morphinae é uma sub- 

família de Nymphalidae. Eles levam em consideração a célula discai 

aberta na asa posterior, coloração, tamanho e envergadura das

asas .

DeVries, Kitching & Vane-Wright (1985), baseados em 

98 caracteres (85-larva, í-ovo, 6-adulto) mostram a proximidade de 

Antirrhea e Caerois com fiorpho. Neste trabalho, estes dois gêneros 

são formalmente transferidos de Satyrinae para Morphinae.

Sbordoni & Forestiero (1985), baseados na presença 

de valva simples nos machos, célula discai sempre fechada na asa 

anterior e aberta na posterior, consideram Morphinae como sub famí

lia de Nymphalidae. Ainda para estes autores, Morphinae forma um 

grupo muito homogêneo juntamente com Satyrinae, Brassolinae e 

Amat husiinae.

Ackery (1988), baseado nos trabalhos de Ehrlich 

(1958 a, b), Vane-Wright (1972) e DeVries, Kitching & Vane-Wright 

(1985), também considera Morphinae como subfamília de Nymphalidae, 

e constituída por três gêneros, fiorpho, Ant irrhea e Caerois, sen

do que em fiorpho mantém a mesma divisão dos subgêneros propostos 

por Le Moult & Réal (1962-1963).
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III- MATERIAL E MÉTODOS

í- Origem do Material:

Os exemplares que serviram para o estudo da distri

buição geográfica, e alguns (as espécies mais raras) para os estu

dos morfológicos, estão depositados na coleção do Departamento de 

Zoologia, Setor de Ciências Biológicas da Universidade Federal do 

Paraná (UFPR), onde também encontram-se as seguintes coleções: Da

vid Gifford, Felipe Justus Jr., Heinz Ebert, Paulo Gagarin, Ro- 

mualdo Ferreira D'Almeida e Olaf H. H. Mielke.

Para as dissecçoes das espécies mais comuns, o ma

terial resultou de coletas, onde a maioria foi realizada utilizan

do-se iscas visuais, tais como: exemplares mortos e objetos ou pe

daço de tecido de cor azul, brilhante de preferência, preso ao 

ápice de uma vara de bambu, que quando agitada ativamente, atrai 

os exemplares, e assim são facilmente capturados com o auxílio de 

uma rede entomológica.

A técnica normal para matar exemplares recém cole

tados de Lepidoptera é a compressão do tórax. No entanto, para 

parte do estudo aqui realizado, esta técnica é falha, pois danifi

ca os escleritos, dificultando a interpretação. Optou-se, então, 

por injetar éter sulfúrioo ou álcool absoluto na região próxima à 

articulação tórax-abdome, quando os exemplares eram recém coleta

dos. Parte dos exemplares examinados já se encontravam montados em 

alfinetes entomológicos, dessa maneira não foi possível desenhar 

os escleritos alares, pois estavam danificados.

S- Espécies Examinadas:

Foram estudados, em média, 3 exemplares de cada es

pécie, de ambos os sexos, representados no total por 7 espécies 

distribuídas em 6 gêneros, citados abaixo:
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-fiorpho helenor violaceus Fruhstorfer, Í91E 

-íphimedeia Hercules (Dalman, 1823)

-Iphixibia anaxibia (Esper, 1798)

-Cytherit is partis thaan/ris (Fel der & Fel der, 1867)

-Cytheritis aega (Huebner, Í82E)

-Fessonia catenaria (Perry, 1811)

-Grasseia menelaus nestira (Huebner, 18E1)

Também foram estudadas mais E subespécies e 1 espé-
. t , j  tu  «cxe próxima, mas como era de se esperar, nao mostraram em sua e s 

trutura morfológica diferenças significativas com outras da mesma 

espécie ou grupo, desta forma, não foram incluídas.

-fiorpho helenor paulista Fruhstorfer, 1907 

-fiorpho helenor achi 1 laena (Huebner, 18E3)

-Fessonia epistrophus (Fabricius, 1796) (•- F. laertes (Drury, 

Í78E))

No entanto, tf. helenor paulista que no aspecto ex

terno, coloração e na distribuição geográfica é bem distinta de ff. 

helenor violaceus, está figurada e descrita.

3- Preparação do Material:

Para o estudo da morfologia externa, a cabeça com

seus apêndices foi destacada do restante do corpo, bem próximo ao 

forame ocipital, com o objetivo de não danificar o esclerito cer

vical . Posteriormente, foi fervida numa solução de KOH à 10%, em 

banho-maria durante alguns minutos, até seu amolecimento, facili

tando assim a remoção das escamas e pêlos. 0 mesmo processo foi 

seguido para o tórax e abdome.

Para a observação da venaçáo alav;, as asas foram,

sempre que possível, destacadas do lado direito do exemplar e des

coloridas, dentro do seguinte processo: imersão em álcool 70% para

retirada da gordura, em seguida mergulhadas em hipoclorito de s ó 

dio (água sanitária comercial) onde permanecem até desaparecer to

da a coloração das escamas e, posteriormente, retornam ao álcool
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70% para neutralizar o efeito do hipoclorito de sódio. Para secar, 

foram colocadas entre folhas de papel filtro e lâminas de vidro 

para evitar enrugamentos.

As pernas, sempre que possível, foram destacadas do 

lado direito, seguindo o mesmo processo de amolecimento e limpeza 

utilizado para a cabeça. A genitália, em ambos os sexos, foi reti

rada abrindo-se o abdome pela pleura. No caso das fêmeas, um se

gundo aquecimento fez-se necessário para afastar a grande quanti

dade de ovos da bolsa copuladora. A genitália dos machos, após o 

processo de limpeza, foi mergulhada por alguns minutos em eosina 

acética para uma leve coloração, o que facilitou a interpretação 

das estruturas.

0 material foi acondicionado em recipientes de vi

dro de 4,0 cm de altura por í,2 cm de diâmetro, tampados com rolha 

parafinada para evitar a evaporação. 0 líquido conservador utili

zado foi GFA, segundo fórmula de Oiticica Filho (Í946).

4- Desenhos:

Desenhos da venação alar foram feitos com auxílio 

de um ampliador fotográfico, pois as asas são estruturas muito 

grandes para observação na lupa, e a olho nu não seria possível 

uma interpretação fiel, principalmente com relação às veias ra

diais .

Para os desenhos da cabeça, tórax, abdomç e seus 

apêndices, foi utilizado um microscópio estereoscópico Wild li<=: com 

câmara clara acoplada. As estruturas Foram colocadas em placa de 

Petri de 2 , 0  cm de altura por 6,5 cm de diâmetro contendo uma ca

mada de i,0 cm de parafina. A estrutura em estudo foi fixada ao 

fundo da placa através de micro~alfinetes, coberta por água desti

lada e desenhada.

Como não há diferenças entre macho e fêmea da mesma 

espécie ou subespécie, optou-se por desenhar apenas as estruturas 

dos machos, pois são mais utilizados, taxonomicamente, com exceção
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da perna protorácica, asa e genitália.

5- Critérios:

No item Resultados e Discussão, adotou-se os se

guintes critérios.

-as estruturas estão sublinhadas, somente, quando seguidas de sua 

explicaçáo.

-no caso das asas e pernas, quando a característica é inerente à 

ambos os sexos, cita-se apenas o nome da espécie ou subespécie; 

quando à apenas um dos sexos, a referência a qual sexo pertence 

está entre parênteses logo após o nome da espécie ou subespécie.



IV- DESCRIÇÃO DO ADULTO:

tforpha helenor violaceus Fruhstorfer, 1918.

Macho <Fig. i A e B ) .

Asa anterior:- comprimento da margem costal (base

até ápice em R4 ) de 5,0 cm - 6,5 cm, margem externa (R4 até EA) de

3,6 cm - 4,5 cm, margem interna (base até ápice de EA) de 4,0 ciri -

4,5 cm, largura da asa (centro da costa até o ápice de EA no ângu

lo anal) de 3,3 cm -- 4,0 cm.

Asa posterior:- comprimento da margem costal (base

até ápice da Sc-íR^) de 3,5 cm ~ 4,5 cm, margem externa (Sc+Rj até 

Cug) de 3,7 cm - 4,5 cm, margem anal (base até ápice de Cug) de

4,E cm - 5,5 cm, maior comprimento da asa (base até ápice de Cu*)

de 4,5 cm - 5,7 cm.

Antenas, fronte, tégulas, tórax e abdome apresentam 

coloração marrom-escura. Os olhos são marrom-avermelhados. Palpos 

com uma coloração marrom-escura, sendo as laterais interna e ex

terna castanho-avermelhadas. Pernas pró, meso e metatorácicas mar

rom mais claras que o restante do corpo. Abdome, ventralmente, 

apresenta faixas de escamas castanho-claras, mas com o fundo mar- 

rom-escuro.

Face dorsal da asa anterior com os dois terços ba

sais de um azul-violeta metálico, sendo o terço mediano mais cla

ro que o basal. Próximo da margem costal e partindo desta, uma 

mancha branca que se alonga até o início da veia M3 . 0 terço dis

tai é de um marrom intenso, com sete manchas brancas subterminais

que decrescem de tamanho do ápice ao torno, entre R4-R5 , R^-M^,

M^—Mg, Mg-Mg, M3—Cu^, Cui-Cug e Cug—E A .

Face dorsal da asa posterior segue o mesmo padrão 

da anterior. No terço distai, de um marrom intenso, destacam-se 

sete pequenas manchas avermelhadas, entre Sc+Rj-Rs, Rs-Mj, Mj-Mp,

f
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Mg-Hg» M3“Cui» Cu^-Cug e Cug-SA. 0 espaço compreendido entre a 

margem anal e a veia 2A apresenta uma coloração cinza na base e 

castanho-clara no restante, que se une ao marrom intenso do terço 

distai.

Face ventral da asa anterior é de um marrom-escuro 

predominante. A mancha branca da margem costal, da Face dorsal é 

bastante nítida também na face ventral, no entanto, prolonga-se de 

forma oblíqua, no sentido margem costal-torno, decrescendo em es

pessura até a margem interna, contornando os dois ocelos inferio

res. Quatro manchas ocelares de tamanhos diferentes estão presen

tes, entre Rg-Mi, M^-Mg, Mg-Cu^ e Cuj-Cug, todas com pupila bran

ca, seguida por contornos de cor: marrom-escura, mostarda, marrom- 

média e cinza-azulada, este mais estreito que os anteriores. Três 

faixas acompanham a margem externa; a proximal é castanho-clara, a 

mediana é branca e o dobro em largura da anterior e a subdistal é 

mostarda, t:ao estreita como a primeira. Margem externa com peque

nos pontos amarelos.

Face ventral da asa posterior segue o padrão de co

loração da anterior, quatro manchas ocelares, entre Sc+R^-Mg, M3 - 

Cuj, Cu^-Cug e Cug-£A. A primeira maior e isolada, as outras de 

tamanho aproximado e unidas pelo último anel. Semelhante aos da 

asa, anterior quanto à distribuição de cores nos anéis, difere ape

nas pela presença de um anel ferrugem após a pupila e por um es

treitamento no anel mostarda. Como na asa anterior, três faixas 

acompanham a margem externa, todas com cor cinza-azulada. As duas 

proximais, mais espessas que a distai, e a mediana com pontuaçoes 

ferrugem até a Cug; após esta veia, a faixa distai desaparece e as 

duas proximais, totalmente ferrugem, se estreitam e continuam por 

toda a margem interna. Também, como na asa anterior, pequenos pon

tos amarelos na margem externa.



Fêmea (Fig. E A e B>

Asa anterior:- comprimento da margem costal (base 

até ápice em R/p de 6,0 cm - 7,0 cm, margem externa (R4 até EA) de

4,6 cm - 5,0 cm, margem interna (base até ápice de EA) de 4,5 cm -

5,0 cm, largura da asa ( centro da costa até o ápice de EA no ân

gulo anal) de 4,5 cm - 5,0 cm.

Asa posterior:- comprimento da margem costal (base 

até ápice de Sc+R^) de 4,5 cm - 5,0 cm, margem externa (Sc+Rj até 

Cug) de 4,8 cm -- 5,5 cm, margem anal (base até ápice de Cug) de

5,5 cm - 6,3 cm, maior comprimento da asa (base até ápice de Cu^)

de 5,8 cm - 6,3 cm.

Muito semelhante ao macho, quanto à disposição de 

manchas e faixas, difere pela coloração, que é mais clara, e o 

brilho menos intenso, pela extensão da mancha branca, próxima à 

margem costal da face dorsal da asa anterior, que se prolonga até 

a veia Cug e pelo tamanho mais avantajado que o encontrado nos ma

chos .

fiorpho helenor paulista Fruhstorfer, Í907.

Macho (Fig. 3 A e B).

Asa anterior:- comprimento da margem costal de 5,5 

cm - 6,0 cm, margem externa de 3,5 cm - 4,0 cm, margem interna de

3,8 cm - 4,í cm, largura da asa de 3,4 cm - 3,8 cm.

Asa posterior:- comprimento da margem costal de 3,5 

c:m - 4,0 cm, margem externa de 3,8 cm - 4,5 cm, margem anal de 4,3 

cm •••• 4,8 cm, maior comprimento da asa de 4 , 5 'cm - 5,0 cm.

Antenas, fronte, tégulas, tórax e abdome apresentam 

coloração marrom-escura. Ds olhos são marrom-avermelhados. Palpos 

com uma coloração marrom-escura, sendo a lateral externa creme. 

Pernas pró, meso e metatorácicas marrom mais claras que o restante

■■ ii
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do corpo.

Face dorsal da asa anterior com o terço basal de um 

azul-escuro metálico, o terço mediano mais claro que o basal. Pró

ximo da margem costal, uma mancha branca que se alonga até a veia 

Mg. 0 terço distai é de um marrom intenso, com sete manchas bran

cas subterminais, que decrescem de tamanho do ápice ao torno, en

tre Rg-Mj, M^-Mg, Mg-Mg, Mg-Cu*, Cu^-Cug e Cug-2A e sete

pequenas manchas brancas terminais acompanham as subterminais.

Face dorsal da asa posterior segue o mesmo padrão 

da anterior. No terço distai, de um marrom intenso, destacam-se 

oito pequenas manchas alaranjadas, entre Sc+Rj-Rs, Rs-M<[, M^-Mg, 

Mg-Mg, Mg-Cu^, Cu^-Cug e duas entre Cug-SA. 0 espaço compreendido 

entre a margem anal e a veia 2A é de uma coloração marrom intensa, 

que se une com o terço distai.

Face ventral da asa anterior é marrom-escura predo

minante. Cortando a célula discai na largura, uma estreita faixa 

branca. A mancha branca da margem costal, dorsal é bastante nítida 

também na face ventral, no entanto, prolonga-se de forma oblíqua, 

no sentido margem costal-torno, contornando os dois ocelos infe

riores. Três manchas ocelares de tamanhos diferentes estão presen

tes, entre M^-Mg, Mg-Cu* e Cu^-Cug, todas com pupila branca, se

guida por anéis: marrom-escuro, mostarda, outro marrom-escuro e 

castanho-claro. Acompanham a margem externa duas faixas proximais 

castanho-claras e uma distai ferrugem, alternadas por faixas mar- 

rom-escuras.

Face ventral da asa posterior segue o padrão de co

loração da anterior, quatro manchas ocelares, entre Sc+R^-Mg, Mg- 

Cu^, Cu^-Cug e Cug-SA, com a mesma coloração das manchas da asa 

anterior. Acompanhando a margem externa, uma faixa proximal casta™ 

nho-clara, uma alaranjada e uma mais> estreita e distai também cas- 

tanho-clara, alternadas por faixas marrom-escuras, seguem até a 

veia 2 A, sendo que somente a alaranjada se estende até a base da 

asa .
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Fêmea <Fig. 4 A e B).

Asa anterior:- comprimento da margem costal de 5,5 

cm - 7,0 cm, margem externa de 3,5 cm - 4,5 cm, margem interna de

4,0 cm - 4,5 cm, largura da asa de 3,7 cm - 4,5 cm.

Asa posterior:- comprimento da margem costal de 3,8 

cm 4,5 cm, margem externa de 3,7 cm - 4,8 cm, margem interna de

4,5 cm - 5,4 cm, maior comprimento da asa de 5,0 cm - 5,6 cm.

Muito semelhante ao macho quanto à disposição de 

manchas e faixas, difere pela coloração, que é mais clara e pela 

extensão da mancha branca, próxima à metade costal da face dorsal, 

que se prolonga até a veia M3 .

Iphimedeia Hercules (Dalman, 1823).

Macho (Fig. 5 A e B).

Asa anterior-.- comprimento da margem costal de 7,0 

cm - 8 , 0  cm, margem externa de 4,5 cm - 5,5 cm, margem interna de

4,8 cm - 5,5 cm, largura da asa de 3,8 cm - 5,0 cm.

Asa posterior:- comprimento da margem costal de 4,8 

cm - 5,5 cm, margem externa de 4,5 cm - 5,3 cm, margem anal de 4,8 

cm - 6,0 cm, maior comprimento da asa de 5,4 cm - 6,7 cm.

Antenas, fronte, tégulas, tórax e abdome apresentam 

coloração marrom-escura. Os olhos são marrom-avermelhados. Palpos 

com uma coloração marrom-escura, com as laterais interna e externa 

castanho-avermelhadas. Pernas pró, meso e metatorácicas de um cas

tanho .

Face dorsal da asa anterior com a metade basal ver- 

de-musgo, claro e metálico, com exceção da célula discai, onde o 

tom é mais intenso. A metade distai é marrom-escura, com duas fai

xas paralelas subterminais de manchas amarelas dispostas entre R«=;--w
H j , M i -II2 > M2 -M3 , M3 -Cu. i , Cu j -Cu.g e Cu3 -2 A .
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Face dorsal da asa posterior com o tcrco basal da 

mesma cor verde-musgo, claro e metálico da asa anterior. Os dois 

terços distais de um marrom-escuro com a mesma sequência subtermi

nal de manchas amarelas entre Sc+Ri-Rs, Rs-Hj., M2 -M3 , M3~

Cu^ , Cuj_~Cu2 e Cu2 ™2A .

Face ventral da asa anterior com matizes -Ferrugens, 

castanho-claros, marrom-escuros e brancos. Com duas manchas ocela- 

res, entre M3 --Cu£ e Cu^-Cu2 , de mesmo tamanho, com pupila branca 

contornada por um anel marrom-escuro, seguido por outros dois mais 

estreitos: um -Ferrugem e o mais externo marrom-escuro. Acompanhan

do a margem externa, duas faixas ferrugem-alaranjadas intercaladas 

por uma marrom-escura.

Face ventral da asa posterior com matizes ferru

gens, castanho-claros, médios e escuros. Uma linha marrom-escura 

contorna uma mancha retangular marrom-clara, que ocupa o espaço 

desde a base da asa até pouco antes da metade desta. Quatro man

chas ocelares estáo presentes, entre Rs-M^, M3 -Cuí, Cuí~Cu2 e 

Cu2 -2A, com mesma coloração das manchas ocelares da asa anterior. 

Acompanhando a margem externa e parte da margem anal, duas faixas 

ferrugem-alaranjadas intercaladas por uma marrom-escura.

Fêmea (Fig. 6 A e B).

Asa anterior:- comprimento da margem cosbal de 7,0 

cm - 8 , 6  cm, margem externa de 4,5 cm - 5,5 cm, margem interna de

4,8 cm - 5,8 cm, largura da asa de 4,2 cm - 5,0 cm.

Asa posterior:- comprimento da margem costal de 4,5

cm - 5,5 cm, margem externa de 4,5 cm - 5,4 cm, margem anal de 4,6

cm - 5,8 cm, maior comprimento da asa de 5,í cm 6,5 cm.

Muito semelhante ao macho, quanto à disposição e 

tamanho das manchas, difere somente por apresentar a coloração 

dorsal e ventral das asas um pouco mais clara.
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Iphikihia anaxibia (Esper, 1798).

Macho (Fig. 7 A e B).

Asa anterior: - comprimento da margem costal de ó , 8  

cm -- 8,2 cm, margem externa de 4,0 cm - 5,1 cm, margem interna de

4,5 cm - 5,3 cm, largura da asa de 3,8 cm 4,6 cm.

Asa posterior:-- comprimento da margem costal de 4,3

cm - 5,0 cm, margem externa de 4,0 cni - 5,0 cm, margem anal de 4,3

cm - 5,3 cm, maior comprimento da asa de 4,8 cm - 5,7 cm.

Antenas, fronte e tégulas de um marrom-escuro. Os 

olhos são marrom-avermelhados. Palpos com uma coloração marrom-es- 

cura. Tórax e abdome pretos com escamas azul-metálicas. Pernas 

pró, meso e metatorácicas de um marrom-escuro.

Face dorsal da asa anterior predominantemente de um 

azul metálico intenso, apresentando uma pequena mancha branca nas 

proximidades do término da veia Sc. Partindo da base, contornando 

a margem costal, ápice e descendo pela margem externa até a veia 

2A, uma estreita faixa preta, mais espessa apenas no ápice.

Face dorsal da asa posterior segue o azul metálico 

intenso da asa anterior. Na margem externa, a região terminal de 

cada veia apresenta-se preta. A área compreendida entre a margem 

anal até pouco depois da veia 2A, com uma coloração castanho-clara 

e pálida.

Face ventral da asa anterior com matizes marrom-es- 

curos, castanho-claros e médios, brancos e ferrugens. Célula dis

cai, com três faixas castanho-escuras, separadas na margem costal 

e unidas em m-cu. Quatro manchas ocelares estão presentes, entre 

Mj_-Mg, Mg-Hg, lig-Cu^ e Cu^-Cug, semelhantes na coloração, com pu

pila branca contornada por um anel ferrugem-a 1 aranjado, seguido 

por outro, mais estreito, marrom e finalizando com um anel casta- 

nho-claro. Contornando os dois ocelos inferiores, uma mancha cas

tanha que se prolonga até a base da asa. Após a célula discai, até 

o ápice, e descendo até o torno da asa, contornando os dois ocelos
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inferiores, a coloração é castanho-clara, que dependendo da inci

dência de luz, torna-se rosa-violácea metálica.

Face ventral da asa posterior semelhante à ante

rior. Presentes seis manchas ocelares, entre Rs-Mj, M^-Mg, Mg-Hg, 

Mg-Cuj, Cuj-Cug e Cug-SA, com a mesma sequência de cores daquelas 

da asa anterior.

Fêmea (Fig. 8 A e B).

Asa anterior:- comprimento da margem costal de 7,0 

cm - 8,5 cm, margem externa de 4,2 cm - 5,0 cm, margem interna de

5,0 cm - 5,5 cm, largura da asa de 4,í cm - 4,8 cm.

Asa posterior-. - comprimento da margem costal de 4,7

cm - 5,4 cm, margem externa de 4,i cm - 5,0 cm, margem anal de 4,6

cm - 5,6 cm, maior comprimento da asa de 5,2 cm -- 6,0 cm.

Face dorsal da asa anterior com os dois terços ba

sais de um azul metálico, e com uma mancha branca nas proximidades 

do término da Sc. Margem costal até Mg e o terço distai da asa

de coloração marrom-escura. Na união do azul metálico basal e do

marrom-escuro distai, um conjunto de cinco manchas brancas e arre

dondadas, entre Rs-M*, M^-Mg, Mg-Mg, M3 -CL4  e Cu^-Cug, após estas, 

em direção à margem externa da asa, outras cinco manchas também 

arredondadas, porém de coloração ferrugem, com a mesma posição das 

anteriores, sendo a última entre Cug~2A.

Face dorsal da asa posterior semelhante à anterior. 

Dois conjuntos de manchas arredondadas também estão presentes, no 

entanto, o primeiro está pouco além da união do azul com o marrom, 

e as manchas são alaranjadas e não brancas, com exceção da primei

ra entre Sc+R^-Rs. Como no macho, a ár.ea compreendida entre a mar

gem anal, até pouco depois da veia 2A apresenta uma coloração cas- 

tanho-clara e pálida.

Face ventral das asas anterior e posterior seme

lhante ao macho, sendo um pouco mais clara. Entre os exemplares 

estudados, foi observada uma grande variação no número de manchas
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ocelares, de três a cinco na asa anterior e de cinco a sete na asa 

posterior, sendo a combinação mais frequente; quatro na anterior e 

seis na posterior.

Catheritis partis thamyris (Felder & Felder, Í867).

Macho <Fig. 9 A e B).

Asa anterior.- comprimento da margem costal de 3,7 

cm - 4,5 cm, margem externa de £,5 cm -- 3,0 cm, margem interna de

E,7 cm - 3,5 cm, largura da asa de £,í cm - £,5 cm.

Asa posterior:- comprimento da margem costal de £,£

cm - £,7 cm, margem externa de £,3 cm - 3,0 cm, margem anal de E,7

cm - 3,3 cm, maior comprimento da asa de £ , 8  cm - 3,5 cm.

Antenas, fronte, vértice, patágias, tégulas e tórax 

apresentam uma coloração marrom-escura. Os olhos são marrom-aver- 

melhados, com uma estreita faixa de escamas brancas, posteriormen

te. Palpos com uma coloração marrom-escura, com as laterais inter

na e externa castanho-claras. Pernas pró, meso e metatorácicas

castanho-claras na lateral interna e marrom-escuras na lateral ex

terna. Abdome de um castanho-claro.

Face dorsal da asa anterior apresenta uma coloração 

azul metálica e nacarada na sua maioria. Uma faixa marrom-escura

acompanha toda a margem costal da asa, tendo como limite inferior

a base das radiais na primeira metade e a parte distai da bifurca

ção R4 -R5 . Esta faixa é interrompida logo após a metade da asa por 

uma mancha branca, posteriormente atinge sua maior espessura no 

ápice e decresce progressivamente a medida que se dirige para a 

veia EA, onde desaparece.

Face dorsal da asa posterior azul metálica e naca

rada em toda a extensão. A margem externa é acompanhada por uma

faixa castanha nem sempre contínua, sendo a terminação de cada

veia de um marrom-escuro. Da veia Cu^, o. marrom—escuro continua



como uma faixa, apresentando pequenas manchas castanhas e ocre in

tenso, contornando o ângulo anal e terminando na veia EA. A área 

compreendida entre a margem anal c a veia EA apresenta uma colora

ção castanho-c1 ara e pálida.

Face ventral da asa anterior com matizes cinza-pra- 

teados e ocre-pálidos. Apresenta duas manchas ocelares, entre Mj- 

e Mg-Cuj_, ambas com pupila branca, contornada por anéis: mar

rom escuro, -Ferrugem, marrom-escuro novamente e, por último, cas- 

tanho-claro. Acompanhando a margem externa seguem-se duas faixas 

submarginais cinza-prateadas, alternadas com duas ocre-pálidas, 

sendo uma destas marginal e mais larga.

Face ventral da asa posterior acompanha o mesmo pa

drão da asa anterior. Apresenta três manchas ocelares, entre Rs

' M3 --CU e Cu^-Cug, sendo a última com o formato de gota. Todas 

com a mesma coloração dos ocelos da asa anterior. Seguindo a mar

gem externa até a veia Cu^, tem-se o mesmo padrão de faixas da asa

anterior. Da veia Cu* até a EA, uma alternância de faixas casta- 

nho-claras com faixas marrom-escuras e a porção distai de cada 

veia de um marrom-escuro.

Fêmea (Fig. Í0 A e B).

Asa anterior:- comprimento da margem costal de 4,1 

cm - 4 , 6  cm, margem externa de E,E cm - E , 8  om, margem interna de

E , 8 cm - 3,£ cm, largura da asa de £,4 cm - £ , 8  cm.

Asa posterior:- comprimento da margem costal de E,5

cm - £ , 9  cm, margem externa de £,9 cm - 3,£ cm, margem anal de 3,0

cm - 3,4 cm, maior comprimento da asa de 3,£ cm - 3,6 cm.

Face dorsal da asa anterior de um azul metálico e

nacarado, mais claro que no macho. A faixa marrom que acompanha a

margem costal segue como no macho, ocupando uma área pouco mais 

larga na margem externa, acompanhada em toda sua extensão por duas 

faixas brancas não contínuas.
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Face dorsal da asa posterior também azul metálico e 

nacarado. A margem externa, marrom-escura, é acompanhada até a 

veia Cu* por duas faixas brancas. A partir da veia Cu* até a 2A 

tem-se uma faixa marrom-escura com duas sequências de manchas ala

ranjadas entre as veias.

Face ventral das asas anterior e posterior segue o 

mesmo padrão do macho.

Cytkeritis aesra (Huebner, Í822).

Macho (Fig. ií A e B ) .

Asa anterior:- comprimento da margem costal de 4,0 

cm - 5,í cm, margem externa de 2,9 cm - 3,4 cm, margem interna de

2,6 cm - 3,5 cm, largura da asa de 2,3 cm - 2,8 cm.

Asa posterior-.- comprimento da margem costal de 2,5 

cm - 3,4 cm, margem externa de 2,2 cm ~ 3,2 cm, margem anal de 3,1

cm - 4,0 cm, maior comprimento da asa de 2,9 cm - 3,7 cm.

Antenas, fronte, vértice, patágias, tégulas, tórax 

e abdome apresentam uma coloracão marrom-escura. Os olhos são mar- 

rom-avermelhados com uma estreita faixa de escamas brancas, poste

riormente. Palpos com uma coloracão marrom-escura, com as laterais 

interna e externa castanho-claras. Pernas pró, meso e metatoráci- 

cas castanho-claras na lateral interna e marrom-escuras na lateral 

externa.

Face dorsal da asa anterior apresenta coloracão

azul metálica, com uma pequena e arredondada mancha branca entre

R4 -R5 . Uma faixa marrom-escura acompanha toda a margem costal da

asa, tendo como limite inferior a base das radiais na primeira me

tade e a base da bifurcação R4—R5 na segunda metade. Esta faixa é 

interrompida logo após a metade da asa por uma mancha branca, que 

posteriormente atinge sua maior espessura no ápice e decresce, 

progressivamente, a medida, que se dirige para a veia £A, onde d e 
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s a p a r e c e .

Face dorsal da asa posterior acompanha o azul metá

lico da asa anterior. A terminação das veias, na margem externa, é 

de um marrom-escuro. Na terminação de Cug, que é projetada, o mar

rom-escuro se intensifica e acompanha toda a margem anal.

Face ventral da asa anterior com matizes marrom-es- 

curos, castanho-claros e médios. Célula discai cortada obliquamen

te por duas faixas castanho-escuras. Duas manchas ocelares, entre 

Mj-Mg e Mg-Cu^, ambas com pequena pupila branca, contornada por um 

anel ferrugem, seguido por outro marrom-escuro. A margem externa é 

acompanhada por três faixas castanho-claras intercaladas por duas 

marrom-escuras, terminando com outra ferrugem.

Face ventral da asa posterior acompanha o mesmo pa

drão de cores da asa anterior. Três manchas ocelares estão presen

tes entre Rs-li^, Mg-Cu^ e Cu^-Cug, com um anel cinza, além daque

les dos ocelos da asa anterior. Uma faixa mais clara que aquela da 

cor básica, divide ao meio a asaj a metade distai é de um casta- 

nho-escuro, aumentando a intensidade desta pigmentação a medida 

que se aproxima dos ocelos, enquanto a metade basal mantém a cor 

geral.

Fêmea (Figs. 12 A e Bi Í3 A e B).

São encontradas na natureza duas formas de fêmeas 

para esta espécie. Uma é a Forma amarela e a outra a Forma azul.

Forma amarela (Fig. Í2 A e B>.

Asa anterior:- comprimento da margem costal de 4,0 

cm - 5,0 cm, margem externa de 2,7 cm - 3,6 cm, margem interna de

3,0 cm - 3,6 cm, largura da asa de 2,5 cm -• 3,2 cm.

Asa posterior:- comprimento da margem costal de 3,0 

cm - 3,5 cm, margem externa de 2,8 cm - 3,5 cm, margem anal de 3,3 

cm •••• 4,í cm, maior comprimento da asa c!e 3,2 cm 4,0 cm.
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Face dorsal da asa anterior com o terço basal ama- 

relo-pardo, o médio amarelo-claro e o distal.castanho. Hancha cas

tanha ocupando a parte distai da célula discai c, pouco além, con

tornada por um semi-círculo de cinco pequenas manchas amarelas. 

Também uma pequena mancha branca entre R5 --M1 e, ao lado e abaixo 

desta, uma linha de seis manchas amarelas subterminais. CoivForme a 

incidência de luz, o marrom-escuro tem um brilho azul metálico.

Face dorsal da asa posterior com os dois terços b a 

sais amarelo-pardos, enquanto o terço distai é marrom-escuro, 

acompanhado por seis manchas amarelas, entre Sc+R^-Rs, Rs-Hj , lî 

Hg, M2 -M3 , Hg-Cuj e Cuj_~Cu£. Uma -Faixa terminal amarelo parda 

acompanha toda a margem externa.

Face ventral das asas anterior e posterior segue o 

padráo das asas do macho, com a mesma posiçáo e coloração das man

chas ocelares, embora um pouco mais clara.

Forma azul <Fig. Í3 A e B).

Asa anterior-.~ comprimento da margem costal de 4,4 

cm - 5,0 cm, margem externa de £,9 cm - 3,9 cm, margem interna de

3,i cm ~ 3,7 cm, largura da asa de £ , 6  cm - 3,£ cm.

Asa posterior-. -- comprimento da margem costal de 3,0

cm - 3,5 cm, margem externa de £,9 cm - 3,4 cm, margem anal de 3,5

cm - 4,0 cm, maior comprimento da asa de 3,5 cm ~ 3,9 cm,

Tanto na asa anterior, como na posterior, é encon

trado o mesmo padrão de distribuição de manchas que na -Forma ama

rela. No entanto, estas são brancas e o amarelo-pardo e claro do 

restante das asas é substituído por um azul metálico, como nos ma

chos .
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Fessonia catenaria (Perry, Í81Í).

Macho <Fig. Í4 A e B).

Asa anterior-.- comprimento da margem costal de 5,2 

cm - 6 , 6  cm, margem externa de 3,3 cm 4,5 cm, margem interna de

3,6 cm - 4,6 cm, largura da asa de 3,2 cm - 4,3 cm.

Asa posterior:-- comprimento da margem costal de 3,2 

cm - 4,4 cm, margem externa de 3,4 cm - 4,7 cm, margem anal de 3,7 

cm - 4,7 cm, maior comprimento da asa de 4,2 cm - 5,2 cm.

Antenas, fronte e tégulas apresentam uma coloração 

marrom-escura. Vértice e patágias de um castanho. Os olhos são 

marrom-avermelhados. Palpos com uma coloração marrom-escura na la

teral interna e creme externamente. Pernas pró, meso e metatoráci- 

cas castanho-claras na lateral interna e marrom-escuras na exter

na. Tórax e abdome com a mesma cor das asas, isto é, azul-claro 

esbranquiçado.

Face dorsal da asa anterior predominantemente de um 

azul-claro esbranquiçado e p o u c o  brilhante. Partindo da base, até 

o fim da célula discai, estendendo-se através das veias dcs, dcm e 

dei há uma mancha marrom--escura, que continua acompanhando a m a r 

gem costal como uma estreita faixa, atingindo o ápice e se proje

tando através da margem externa, onde é interrompida pelo azul- 

claro esbranquiçado entre as veias.

Face dorsal da asa posterior com o mesmo padrão 

azul-claro esbranquiçado da asa anterior. Duas faixas de coloração 

castanha, não contínuas, em posição submarginal e marginal,acompa

nham toda a margem externa.

Face ventr>al da asa anterior com o mesmo azul-claro 

esbranquiçado da Face dor sai. A mancha marrom-escura que se esten

de da base até o fim da célula discai, também está presente. Célu

la discai com uma pequena mancha marrom-escura. Três manchas oce- 

lares estão presentes, entre Mj_-Mg, M3 -CL4  e Cuj_-Cug, com pequena 

pupila branca, contornada por um anel marrom-escuro. A terminação



das veias na margem externa apresenta-se corno uma reduzida faixa 

marrom-escura.

Face ventral da asa posterior segue o azul-claro 

esbranquiçado. Localizadas pouco além da metade basal, seis man

chas ocelares, entre Rs-M^, M^-Mg, Mg-Mg, Mg-Cuj, Cui~Cug e 

Cug-2A, com pupila branca, contornada por um anel marvom-escuro, 

seguido de um amarelo e por último outro marrom-escuro, interliga

das por uma faixa castanha esfumaçada. A terminação das veias na 

margem externa apresenta-se com uma reduzida faixa marvom-escura, 

sendo que na terminação da veia 2A é mais acentuada. Alguns exem

plares tem um maior número de faixas, todas com a mesma cor, cas

tanha, principalmente na asa posterior.

Fêmea (Fig. 15 A e B>.

Asa anterior:- comprimento da margem costal de 5,6 

cm - 7,8 cm, margem externa de 3,2 cm - 4,9 cm, margem interna de

3,9 cm - 5,5 cm, largura da asa de 3,3 cm - 4,8 cm.

Asa posterior:- comprimento da margem costal de 3,7 

cm - 5,3 cm, margem externa de 3,7 cm - 5,3 cm, margem anal de 3,9

cm - 5,8 cm, maior comprimento da asa de 4,2 cm - 6,3 cm.

Face dorsal e ventral das asas anterior e posterior

semelhantes ao macho quanto à coloração e posição das manchas, ou

com os mesmos desenhos, sendo que a tonalidade é mais acentuada.

Grasseia aenelaus nestira (Huebner, 1821).

Macho (Fig. ió A e B).

Asa anterior:- comprimento da margem costal de 7,5 

cm •••• 8,5 cm, margem externa de 4,8 cm - 5,2 cm, margem interna de

4,8 cm - 5,5 cm, largura da asa de 4,5 cm - 5,0 cm.
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Asa posterior:-- comprimento da margem costal de 4,5 

cm - 5,2 cm, margem externa de 5,® cm - 5,3 çm, margem anal de 5,5

cm ~ 6,2 cm, maior comprimento da asa de 6 , 0  cm - 6,7 cm.

Antenas, fronte, vértice, patágias, tégulas e per

nas apresentam uma coloração marrom-escura. Tórax e abdome marrom- 

escuro, mas com escamas azul metálicas, principalmente no último.

Os olhos são marrom-avermelhados. Palpos com uma coloração marrom-

escura na lateral interna e vermelha na externa.

Face dorsal da asa anterior predominantemente de um 

azul metálico, semelhante à I. anaxibia Partindo da base e acom

panhando a margem costal, há uma faixa marrom-escura que é inter

rompida pouco antes do fim da veia Sc por uma pequena mancha bran

ca, e que prossegue posteriormente, ocupando todo o ápice, descen

do pela margem externa. No ápice duas pequenas manchas brancas, 

uma próxima da bifurcação R4 -R5 e outra entre R^-M^ .

Face dorsal da asa posterior com o mesmo azul metá

lico da asa anterior e com uma faixa marrom-escura, marginal,

acompanhando toda a margem externa. A área compreendida entre a 

margem anal e a veia EA é de um castanho opaco.

Face ventral da asa anterior com matizes marrom-es- 

curos, castanho-claros e médios, e tons rosados e amarelos. Man

chas ocelares estão presentes, entre Mj_~Mg, Mg-Cu^ e Cu^-Cug, com 

pupila branca, contornada por uma sequência de anéis marrom-escu- 

ro, vermelho, marrom-escuro e castanho. Uma quarta mancha ocelar 

pode ou não estar presente, entre Mg Mg. Acompanhando a margem ex

terna, três faixas marrom-escuras, a última marginal alternada com 

duas castanhas.

Face ventral da asa posterior segue as matizes da 

asa anterior. Entre Rs-Mj, M^-Mg, M3 -C1 4 , Cuj-Cug e Cug-2A, as 

manchas ocelares tem o mesmo padrão daquelas da asa anterior. 

Acompanhando a margem externa há uma sequência de faixas, sendo a 

primeira marrom-escura, vermelha, outra marrom -escura, castanho-

clara e castanho.
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Fêmea (Fig. 17 A e B).

Asa anterior:- comprimento da margem costal de 8 , 3  

cm - 9 , 4  cm, margem externa de 5,6 cm - 5,8 cm, margem interna de

5,5 cm - 6,5 cm, largura da asa de 5,2 cm - 5,7 cm.

Asa posterior-.- comprimento da margem costal de 5,3

cm - 6,2 cm, margem externa de 5,5 cm ~ 6,3 cm, margem anal de 6,2

cm - 7,3 cm, maior comprimento da asa de 6,7 cm - 7,6 cm.

Face dorsal da asa anterior com a metade basal de

um azul-claro metálico e a distai de um castanho. Entre estas duas 

áreas, uma faixa branca, desce desde a margem costal até pouco 

além da veia Cug. Duas faixas de pequenas manchas brancas, arre

dondadas e submarginais estão presentes na área distai castanho- 

escura.

Face dorsal da asa posterior com a metade basal de 

um azul-ciaro metálico. Pouco antes do final da metade azul metá

lica, uma faixa branca corta a asa desde a costa até a veia 2A. Na 

metade distai, um conjunto de manchas brancas submarginais acompa

nham a margem externa. 0 espaço compreendido entre a margem anal e 

pouco além da veia 2A é de um castanho.

Face ventral da asa anterior com a metade basal de

um marrom-escuro, apresentando uma faixa ocre na metade da célula

discai. Também uma faixa branca se estende da costa até a margem

interna, separando a metade basal da distai. Esta, com matizes

marrom-escuros, brancos, castanho-claros e médios, e tons rosados. 

Manchas ocelares com a mesma coloração que as do macho.

Face ventral da asa posterior segue o mesmo padráo

da asa anterior, inclusive com relação às manchas ocelares.
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V- DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA

Para a distribuição geográfica fez-se um levanta

mento dos exemplares da coleção do Departamento de Zoologia, Setor 

de Ciências Biológicas da UFPR e na literatura.

-fíorpho helenor violaceus (Fig. 18 A):- Paraná: Morretes (Morre- 

tes,Alto da Serra, Marumbi); Santa Catarina: Blumenau, Brusque, 

Corupá, Joinville, Sáo Bento do Sul (Rio Natal).

-fiarpha helenor paulista (Fig. 18 A):- Sáo Paulo: Amparo, Ita-

nhaém, Rio Claro, Serra Negra» Paraná: Cianorte, Foz do Iguaçu,

Guaíra , Guarapuava, Londrina, Maringá, Terra Boa, Umuarama» Rio

Grande do Sul: Guarani das Missões.

-Iphimedeia Hercules (Fig. Í8 B>:~ Rio de Janeiro: Petrópolis, Re

sende (Itatiaia), Rio de Janeiro (Gávea, Jacarépagua, Sáo Clemen

te)» Sáo Paulo: Sáo Paulo» Paraná: Morretes» Santa Catarina: Join

ville, Sáo Bento do Sul (Rio Natal).

-Iphixibia anaxibia (Fig. Í8 C):- Rio de Janeiro: Petrópolis, Re

sende (Itatiaia), Rio de Janeiro (Gávea, Inhomerim, Jacarépagua, 

Urca)» Sáo Paulo: Teodoro Sampaio» Paraná: Curitiba, Foz do Igua

çu, Ponta Grossa, Sáo José dos Pinhais, Toledo» Santa Catarina: 

Itajaí, Joinville, Sáo Bento do Sul.

-Cytheritis partis thamyris (Fig. Í8 D)-.- Paraná: Castro, Curiti

ba, Guará, Guarapuava, L.apa. Morretes, Piraquara, Ponta Grossa 

(Taquara), Quatro Barras (Bancado)» Santa Catarina: Curitibanos,

Itaiopolis, Mafra, Porto Uniáo, Santa Cecilia, Sáo Bento do Sul, 

Taiózinho.



-Cxtheritis aega (Fig. 18 D) :- Rio de Janeiro: Angra dos Reis; São 

F'aulo: Apiaí, Rio Claro, Salesópolis; Paraná: Curitiba, Foz do

Iguaçu, Guarapuava, Ponta Grossa, Tijucas do Sul, União da Vitó

ria; Santa Catarina: Canoinhas, Itaiópolis, Joinville, Mafra, Por

to União, São Bento do Sul (Rio Natal), Seara (Nova Teutônia), 

Taióziriho; Rio Grande do Sul: Canela, Cascata, Gramado, Guarani 

das Missões, Pelotas.

-Fessonia catenaria (Fig. 18 E):~ São Paulo: Amparo, Apiaí, Arara- 

quara, Cubatão, Ilha Comprida, Mogi das Cruzes, Ubatuba; Paraná: 

Antonina, Curitiba, Foz do Iguaçu, Guarapuava, Lapa, Morretes, 

Palmas, Paranaguá (Alexandra), Ponta Grossa (Vila Velha), São 

Francisco, São José dos Pinhais, São Luís do Puruná, Serra Negra, 

Tijucas do Sul; Santa Catarina: Agrolândia, Blumenau, Brusque, 

Florianópolis, Itaiópolis, Jaguaruna, Joinville, Laguna, MaFra, 

Rio dos Cedros, São Bento do Sul, São Joaquim, Taiózinho, Tubarão; 

Rio Grande do Sul: Cascata, Capão do Leão, Erechim, Gramado, La

ranjal, Osório, Passo Fundo, Pelotas (Parque Souza Soares), Pi

nhal, Retiro, Rio Grande, São Leopoldo, Teodozio, Torres.

-Grasseia menelaus nestira (Fig. 18 F):- São Paulo. Cubatão; Santa 

Catarina: Agrolândia, Joinville.
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VI- RESULTADOS E DISCUSSÃO:

-Cabeça:

Em todas as espécies estudadas no presente traba

lho, a cabeça é aproximadamente duas vezes mais larga que longa,

de tamanho proporcional ao corpo e sem ocelos.

Os olhos compostos são grandes, situam-se um a cada 

lado da cabeça, são proeminentes e glabros (Figs. Í9 a 53). A <ãu~

tura ocular delimita uma área proximal aos olhos -Formando uma -Fai

xa estreita denominada esc ler ito ocular (Figs. 26 a 32).

0 frontoclípeo■ esc ler it o de forma quadrangular, 

impar, situado entre os olhos, está separado do labro através da 

íííílLuxü. ill Íjeüal.aJiriLl, dos alvéolos antena is pela sut ur a tr an s fron

tal e lateralmente pela sutura ocular (Figs. 19 a 25).

Entre a sutura ocular e a sutura laterofacial en

contra-se a área paraocular, estreita e terminando logo acima da 

fóvea tentorial anterior, na região lateral e mediana do fronto- 

clípeo (Figs. i9 a 25).

A l.ü.V.e..a tentorial anterior encontra-se na sutura

subgenal> segundo Snodgrass (Í935), esta é marcada externamente

por uma invaginação do exoesqueleto (Figs. Í9 a 25).

A sutura sub.aena.1 é uma continuação da sutura late

rofacial, percorrendo da fóvea tentorial anterior até a sutura 

clipeolabral. As suturas subgenal e ocular delimitam uma área 

triangular denominada área subgenal (Figs. Í9 a 25).

Os alvéolos antenais são observados em vista dorsal 

e não se tocam na região mediana da cabeça (Figs. 26 a 32).

0 v.éjI.t.i.Çil> na região dorsal da cabeça, é delimitado

anteriormente pela sutura transfrontal, lateralmente pelos alvéo

los antenais e suturas temporais que se estendem até a sutura pqs- 

oc i P i t a1 (Figs. 26 a 32). As espécies P. catenaria e 6. menelaus 
nestira apresentam urna área rugosa no vértice (Figs. 3.1. e 32).



■Apêndices cefálicos:

As anterias localizadas nas margens dorsolaterais do 

frontoc1ípeo, são aproximadamente quatro vezes mais longas que a

ü pciplcio, localiza-se logo após ao vértice, até 

a sutura pós-ocipital . Esta sutura dei imita, todo o £JLCJjEXJJLjD_JBÁ5r.. 

ocipital. o qual circunda o forame magno ou ocipital, como uma 

•Faixa estreita e esclerotisada, mais larga na p o r ç ã o  posterior da 

cabeça (Figs. 33 a 39).

0 forame ocipita1 ocupa uma grande área na região

posterior da cabeça, é dividido ao centro pela ponte pós-ocioita). 

•Formando assim dois forames. As espécies tf. Helenor violáceas, I. 

Hercules, I. anaxibi*i, C. aega e G. menelaus nestira apresentam o 

forame superior maior que o inferior <Figs. 33 a 35, 37 e 39); e 

C. portis tHamyris e P. catenaria apresentam os forames superior e 

inferior aproximadamente do mesmo tamanho (Figs. 36 e 38). Quanto 

a forma, as espécies I. Hercules, I. anaKibia, C. portis tHamgris 

e G. menelaus nestira apresentam os forames superior e inferior 

triangular (Figs. 34 a 36 e 39); tf. Helenor violaceus apresenta o 

forame superior oval e o inferior triangular (Fig. 33); C. aega 

apresenta o forame superior triangular e o inferior oval (Frig. 

37) e P. catenaria apresenta os forames superior e inferior com o 

formato de meia esfera (fig. 38). Localizada lateralmente a ponte 

pós-ocipital e ao lado da sutura pós-ocipital, está a fovea tento- 

vial posterior (Figs. 33 a 39).

Ocupando toda região posterior, entre os olhos e o 

pós-ocipício, está a pós-gena estendendo-se ventralmente até a re

gião sub-genal (Figs. 33 a 53).

Ventralmente, a fossa proboscidial. é uma grande 

depressão, alojando ao centro o lábio e aos lados as rnaxilas 

(Figs. 40 a 4ó>.

Entre a fossa proboscidial e a pós-gena localiza-se 

a á n e a . ( F i g s .  40 a 46).
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largura máxima da cabeça (inclusive as olhos), não apresentando 

dimorfismo sexual (Figs. 54 a 60).Uma variação no número de artí

culos pode ser observada entre as espécies, em M. helenor 

vialaceus varia de 54 a 58 artículos (Fig. 54), I. hercules de 55 

a 57 artículos (Fig. 55), I. anaxibia de 47 a 50 artículos (Fig. 

56), C. partis thamyris de 48 a 47 artículos (Fig. 57), C. aega de 

36 a 4Í artículos (Fig. 58), P. catenaria de 51 a 55 artículos 

(Fig. 5?) e 6. menelaus nestira de 58 a 57 artículos (Fig. 60).

As antenas apresentam três partes, sendo que o pri

meiro artículo, o escapo, é cilíndrico e bem mais desenvolvido que

os outros, articula-se com o segundo artículo, o pedicelo, também 

cilíndrico, mas pouco menor que o primeiro, e o restante constitui 

o U í̂ lélLü .

0 primeiro Flagelômero é o maior, em ff. helenor 

violaceus, I. hercules e I. anaxibia é igual a somatória dos dois 

Flagelômeros seguintes (Figs. 54 a 56); em P. catenaria é quase 

igual a somatória dos três ■Flagelômeros seguintes (Fig. 59); em C. 

portis thamgris , C. aega e G. menelaus nestira é um pouco maior 

que a somatória dos dois -Flagelômeros seguintes (Figs. 57, 58 e 

60). As espécies ff. helenor violaceus, I. hercules, I. anaxibia, 

C. portis thamyris e P. catenaria apresentam os Flagelômeros pré- 

apicais mais largos que os apicais (Figs. 54 a 57 e 59), e as es

pécies C. aega e G. menelaus nestira apresentam os Flagelômeros 

apicais nitidamente mais largos que os pré-apicais (Figs. 58 e 

60). Todas as espécies apresentam na margem interna, da antena três 

carenas que se estendem do primeiro Flagelômero até o último, este 

de aspecto arredondado (Figs. 54 a 60).

-Peças bucais.

0 JLâbxjQ é um esclerito estreito e transversal, ar

ticula-se com o Frontoclípeo através da sutura c1ipeolabral. Apre

senta um par de estruturas pilosas sobre as gáleas, que são os p :i.- 

lileros. • No centro do labro está a epifaringe. que é um pequeno
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lobo triangular e pouco esclerotisado (Figs. Í9 a 25).

As maxilas ocupam a maior parte da fossa probosci- 

dial. Segundo Madden (Í944), as maxilas são divididas em cardos, 

estípetes, gáleas e palpos maxilares. Os cardos são escleritos ba

sais, pequenos e de forma ovaladas, sendo que em ff. helenor 

violáceas, I. Hercules e C. portis thamuris estão articulados an

teriormente com os estípetes (Figs. 40, 4Í e 43), em I. anaxibia, 

C. aega, P. catenaria e G. menelaus nestira não se articulam com 

os estípetes <Figs. 42, 44 a 46). Os estípetes são escleritos de

senvolvidos, de forma variada, bem esc 1 erotisados e ladeados por 

membrana. Estão projetados em direção às gáleas, circundando-as 

lateralmente e terminando abaixo dos pilíferos. Segundo Casagran- 

de (1979 b), são responsáveis pela sustentação das mesmas (Figs. 

40 a 46). Os palpos maxilares, aos lados do labro, são lobos redu

zidos (Figs. 1? a 25).

As gáleas são membranosas ventralmente e pouco es- 

clerotisadas dorsalmente, são convexas externamente, quando encon

tram-se em repouso estão enroladas em espiral e encaixadas dentro 

da fossa proboscidial, quando distendidas são aproximadamente duas 

vezes e meia maior que a largura máxima da cabeça (Figs. Í9 a 25 e 

40 a 53).

0 lábio é um esclerito triangular, que ocupa o cen

tro da fossa proboscidial, termina anteriormente em ponta entre as 

gáleas. Látero-posteriormente articula-seicom os palpos labiais 

(Figs. 33 a 46). Estes são bem desenvolvidos e triarticulados. 0

artículo basal faz a articulação com o lábio, é o mais robusto, 

levemente recurvado e tem um quinto do tamanho total do palpo. Na 

face interna e proximal à articulação com o lábio, existe uma man

cha sensitiva, de forma irregular. 0 artículo mediano é o maior, 

tendo pouco mais de três quintos do tamanho total do palpo. 0 ar

tículo distai é o menor e termina em ponta arredondada (Figs. 47 a 

53) .



-Cervix:

Unindo o tórax à cabeça está a re«ião cervical ou 

ccrvix i exceto pela presença do pequeno par de escleritns cervi

cais, a região é totalmente membranosa. 0 esclerito cervical tem o 

•Formato de um T deitado, onde uma haste está direcionada anterior

mente, articulando-se com a ponte pós-ocipital, e a haste poste

rior articulando-se com as margens anteriores das propleuras (Fig. 

61 de A a G). Ocorre uma variação muito grande no formato do es

clerito cervical; em ti. helenor vialaceus, a haste direcionada an

teriormente é curvada e com o ápice afilado, a haste posterior é 

aproximadamente duas vezes maior que a anterior, reta e os ápices 

afilados (Fig. 61 A). Em I. hercules, a haste direcionada ante

riormente é reta e o ápice afilado; a haste posterior é pouco 

maior que a anterior, levemente constrita na região mediana, sendo 

a porção superior curvada e os ápices arredondados (Fig. 61 B). Em 

I. anaxibia, a haste direcionada anteriormente é levemente curvada 

e o ápice arredondado; a haste posterior é maior que a anterior, 

levemente constrita na região mediana, com a porção superior cur

vada e o ápice arredondado, e a porção inferior reta e o ápice 

afilado (Fig. 61 C) . Em C. portis thaanfris, a haste maior está di

recionada anteriormente, reta e o ápice afilado; a haste poste

rior é aproximadamente uma vez e meia menor que a anterior, leve

mente constrita na região mediana, levemente curvada, o ápice da 

porção superior afilado e o da porção inferior arredondado (Fig. 

6 Í LD . Em C. aega, a haste direcionada anteriormente é levemente 

curvada e o ápice afilado; a haste posterior é aproximadamente do 

mesmo tamanho que a anterior, reta e os ápices afilados (Fig. 61 

E). Em P.catenaria, a haste direcionada anteriormente é levemente 

curvada e o ápice arredondado; a haste posterior é maior que a an

terior, sendo que a porção superior é bem reduzida e o ápice afi

lado, e o da porção inferior arredondado (F:i.g. 61 F). Em G. 

meneJaus nestira, a haste maior está direcionada anteriormente, é 

levemente curvada e o ápice arredondado; a haste posterior é reta,



sendo que a porção superior é reduzida e o ápice afilado e o da 

porção inferior arredondado (Frig. 61 G) .

-Tórax:

0 tórax apresenta três segmentos: pró, meso e metatórax, de 

acordo com sua posição em relação à cabeça. Cada segmento está di

vidido em uma região dorsal, denominada de tergo ou noto, uma ven

tral, o esterno e a cada lado, a Pleura. Cada segmento apresenta 

um par de pernas e os dois últimos um par de asas.

-Protórax:

á o menor dos três segmentos torácicos, contém o 

primeiro par de pernas. Constitui-se de três partes, pronoto, pro

pleura e o prosterno.

0 pronoto. com o formato semelhante a um cálice, 

apresenta três pontas anteriores e uma posterior. A posterior ar

ticula-se com a margem anterior do mesotórax. As duas pontas late

rais anteriores terminam abaixo das patágias e a ponta mediana 

termina entre as patágias. As patágias sáo ovaladas em todas as 

espécies, com exceção c1e C. portis thamxris em que sáo quadv angu

lares (Fig. 65). Apresentam-se pouco esclerotisadas e situam-se na 

porção antero-dorsal do protórax (Figs. 62 a 6 8 ).

A propleura■ região lateral do pronoto, no terço 

anterior e superior articula-se com o esclerito cervical. Prolon- 

ga~se ventvai mente, onde está unida por uma sutura médio-longitu- 

dinal, o dÍíLCXÍJilj£ (Figs. 76 a 82). Em ti. helenor violaceus e I. 

ana xi b ia , o s alvéolos c o x a i s n á o s á o c i r c u n d a d o s na p o r ç á o p o s t e 

rior pela propleura (Figs. 76 e 78)» já em I. Hercules, C. portis 

thamgris, C. aega, F. catenaria e 6. menelaus nestira, a propleura 

circunda ventralmento toda extensão dos alvéolos coxais (Figs. 77, 

79 a 82). Látero--internamente, a propleura apresenta pequena pro

jeção para o interior dos alvéolos coxais formando a art iculacáo
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pleural chi coxa . Seguindo o disc rime , na linha médio-ventral,

existe um pequeno esclerito alongado, o F u yc a ster.rio (Figs. 76 a 

8 8 ). F:,oster ior a este, encontra-se o gspifia.StjEX.a.Q, de -Formato 

triangular, articula-se com a margem anterior do esternopleurito 

em todas as espécies, com exceção de I. hercules que é circunda

do por membrana (Fig. 77).

Na membrana intersegmentai do pró e mesotórax, la

teralmente, está o primeiro espiráculo. ovalar, marginado por um

-Mesotórax -.

á o maior dos três segmentos torácicos, contém o

primeiro par de asas e o segundo par de pernas. Constitui-se de

mesonoto, mesopleura e mesoesterno.

C) mesonoto ■ regiáo dorsal, é grande, -Fortemente es- 

clerotisado e Formado por quatro escleritos: prescuto, escuto, 

escutei o e pós-noto.

0 primeiro esclerito, o menor é o Prescuto, este

articula-se anteriormente com o pronoto e posteriormente com o es

cuto. Casagrande (Í979 c), cita que o prescuto emite duas proje-

çóes, uma a cada lado, constituindo os p r ocessos p r é-a1 ar es. que

se estendem látero-ventralmente ao braço tegular (Figs. 68 a 6 8 ).

0 segundo, constitui o maior dos escleritos, o es

cuto ■ dorsalmente convexo, apresenta uma linha mediana que se es

tende do prescuto até o escutelo, linha mesoescutal. citado por

Casagrande (Í979 c>. As Placas suralares estáo separadas do escuto 

pelo sulco escutai; localizam- se n a m a r g e m 1 á t e r o - a n t e r i o r do es --

cuto que está separado do escutelo pela sjuliliia £iã.çjU.tj0̂ .esjCii.L£j.a.L,

com a Forma de um V invertido (Figs. 68 a 75).

0 escutelo é o terceiro esclerito, mas o segundo em 

t a manho, t em Fo r ma to t r i a ngu1 a r . Das margens 1 a t erai s d o es cut o 

projetam-se as ou

1 a r e s , e s t a s n a o d e s e n h a d a s (I- i g s . 68 a / 5) .
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0 pós-notd é o último esclerito, está separado do 

escutelo por uma estreita faixa membranosa. A margem lateral do 

pós-noto está intimamente ligada c:om a porcáo p ó s -alar do epimero 

(Figs. 69 a 75).

A mesopleura está dividida longitudinalmente pela

sutura pleural, em uma região anterior, o episterno e a outra pos

terior, o epimero. A sutura Pleural. iniciando-se na sutura margi- 

nopleural estende-se em direção ao mesonoto (Figs. 69 a 75).

0 episterno está dividida pela sutura anepisternal 

em dois escleritos: o ancp.isterno, que é menor e superior; em ti. 

helenor violaceus, í. hercules, C. aega e G. menelaus nestira, es

te localiza-se acima, mas entre o pré-episterno e o catepisterno 

(Figs. 69, 70, 73, 75); em I. anaxibia, C. partis thamyris e P.

catenaria localiza-se acima do pré-episterno (Figs. 7í, 72, 74). 0 

outro esclerito, ventral e bem maior que o anterior é o catepis- 

t.£.E.n.a. 0 pré-episterno de Formato triangular, situado anterior e

separado do catepisterno pela sutura p ré - e p i s t e r n a 1 . termina ven

tralmente no espinasterno (Figs. 76 a 82). 0 catepisterno está se

parado pela sutura pré-coxal. que parte látero-anteriormente da 

sutura pleural chegando ao discrime do esternopleurito. esclerito 

que prolonga-se para a parte ventral do tórax como uma grande pla

ca ocupando toda a porçáo ventral, anterior e entre as coxas, 

unindo-se através do discrime (Figs. 69 a 82). A articulaçáo ven

tral da coxa é feita por um pequeno processo do esternopleurito 

dirigido para o interior da cavidade coxal. Ventralmente, o cate

pisterno fica alojado entre o pré-episterno e o esternopleurito

(Figs. 76 a 82).

0 epimero. posterior e separado do episterno pela

sutura pleural, apresenta três partes distintas-, uma anterior, o

, uma mediana, a e a tercei

ra, posterior e separada por membrana, a emic-âa e.Qs-a.lar.._ii.Q...e.p.i.me-

ILü, esta com o formato de um estreito retângulo pr oj et ando-se até 

o pós-noto (Figs. 69 a 75). Toda a margem dorsal do epimero está 

voltada para o interior do corpo através de uma forte e nítida do-
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bra do tegumento, enquanto que a margem ventral contorna o mero.

Lateralmente, entre o mesepipiero e o metapisterno, 

na membrana, localiza-se o segundo e s p iráculo. de aspecto seme 

lhante ao primeiro, porém pouco maior (Figs. 69 a 75).

-Metatórax:

é o último segmento do tórax, contém o segundo par 

de asas e o terceiro par de pernas. Constitui-se de met anoto, me- 

tapleura e metaesterno.

0 met anoto. região dorsal, é formado por três es- 

cler itos: escuto, escuteio e pós-not o.

0 primeiro esclerito, escuto. está formado por duas 

placas dorso-laterais e ligadas dorsal mente através de uma estrei

ta faixa mediana, nas seguintes espécies: tt. helenor violáceas, 

C. portis thamgris, C. sega, F. catenaria e G. menelaus nestira 

(Figs. 62, 65 a 6 8 ); já em I.hercules e I. anaxibia não existe es

ta estreita Faixa que une as duas placas do escuto (Figs. 63 o 

64). Lateralmente, marcando o fim do escuto, está o sulco escutai. 

sendo que na parte anterior está o processo nota '1 anterior. na 

parte mediana o processo notai mediano, estes articulam-se com o 

primeira esclerito axilar, e na parte posterior, representando uma 

projeção mais distinta, está o processo notai posterior, que arti

cula-se com o terceiro esclerito axilar (Figs. 62 a 82). 0 escuto 

está separado do escutelo através da sutuv a esci.ito-escutel ar 

(Figs. 62 a 75).

0 segundo esclerito, o escutelo. com o formato qua

drangular, estende-se lateralmente até a pleura, formando a corda

axilar (Figs. 62 a 6 8 ).

0 último esclerito, o pós-noto . é o menor, está 

unido ao escutelo, prolonga-se látero-vent r al merit e até encontrar o 

epimero, formando assim a B.Qat..e.„..P.Q.s-aI.,ar. (Figs. 62 a 75).

A mE„tJüK..lE,U.\:a e s tá d i vid i d a p e 1 a s u t u r a p 1 e u r a 1, e m 

uma região anterior, o episterno e uma região posterior, o epime-
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ro. A cintura pleural, longitudinal, estende-se da sutura margina 

pleural até o acima do cat epi stern o

(Figs. 69 a 75).

0 ep isterno divide-se em anepisterno e catepister--- 

no, através da sutura anepisternal. 0 anepisterno é bem reduzido e 
ovalado, situado ântero-dorsalmente ao catepisterno. 0 catepister- 

no. esclerito mais desenvolvido, está separado da eucoxa pela su- 

llira. JUULfl i n QP1 gULtal, ambos descem ventral mente unindo-se na porção 

médio-ventral pelo discrime. A projeção ventral e mediana continua 

em direção caudal, formando lateralmente e internamente a articu

lação ventral da coxa (Figs. 69 a 83).

0 EfüUDiexJi, esclerito bem desenvolvido, de -Formato 

quadrangular (Figs. 69 a 75), com exceção de C. partis thamyris, 

onde se apresenta achatado dorso-ventralmente, com o -Formato re

tangular (Fig. 78), contorna em ti. Helenar violáceas, I. 

Hercules e F. catenaria a porção posterior e lateral externa do 

mero (Figs. 76, 77 e 8 i), ou apenas metade desta como em I. 

anaxibia, C. partis thamyris, C. aega e G. menelaus nestira (Figs. 

78 a 80 e 83).

No metatórax estão ausentes a sutura Pré-coxal e o

-Apêndices do tórax: 

-Asas -.

é possível distinguir três regiões nas asas; a ba- 

&£> O áfiJXJÊL e o ârmulp anal OU torno. Entre as regiões estão as 

três margens, que são: aaxauaLjaagfcal ou mata, entre a base e o

ápice, mamem. i£Kt£.ma, ent re o áp ice e o ángu 1 o ana 1 e a margem

interna, entre o ângulo anal e a base (Figs. 83 a 96). Na asa pos

terior, também o áo.g..U.lia_..hiUtt.ei'.iLL, um pouco acima do término da veia 

humeral.
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A asa anterior tem o formato triangular, com a mar

gem externa reta ou suavemente ondulada e o ápice náo projetado 

em C. port is thamgris e P. catenaria (Figs. 8 6 , 8 8 , 93 e 95); em 

I. hercules, I. anaxibia e C. aega apresentam margem externa reta 

ou suavemente ondulada e o ápice projetado (Figs. 84, 85, 87, 91, 

92 e 94); em ti. helenor violaceus apresenta margem externa ondula

da e o ápice náo projetado (Figs. 83 e 90); em G. menelaus nestira 

apresenta margem externa ondulada e o ápice projetado (Figs. 89 e 

96). A venaçáo da asa anterior é a mais complexa, e está consti

tuída por :

1 -Subcosta (Sc): é a veia mais espessa. Em I. hercules, C.

port is thamyris, P. catenaria e G . menelaus nestira (fêmea), apre

sentam a Sc terminando antes do início de Mg (Figs. 84, 8 6 , 8 8 ,

91, 93, 95 e 96); em ti. helenor violaceus, termina coincidindo corn 

o início de Mg (Fig. 83 e 90), e em I. anaxibia, C. aega e G. 

menelaus nestira (macho), termina após o início de Mg (Figs. 85, 

87, 89, 92 e 94). Quanto a veia Sc e o ramo da R , em todas as e s 

pécies estáo unidas até após a metade proximal do maior compri

mento da célula discai (Figs. 83 a 96). I. anaxibia é uma exceção, 

estando unida até antes da metade proximal do maior comprimento da 

célula discai (Figs. 85 e 92).

2-Rad ial (R): com cinco ramos, R{, Rp, Rg, R4 e Rg . Inicial

mente como uma única veia, pouco antes da metade de sua total ex

tensão, ramifica-se em Rj , que termina antes do ápice, na margem 

costal; a porçáo que continua, Rs, p q u c o  mais a frente, dá origem 

à Rg. Este corre paralelo e termina pouco depois de Rj_, também an

tes do ápice, na margem costal. Ainda em direcáo ao ápice é forma

do o ramo Rg. Em ti. helenor violaceus (macho), I. hercules, i. 

anaxibia, P. catenaria (macho) e G. menelaus nestira (macho) a 

origem de Rg é posterior ao ângulo distai inferior da célula dis

cai (Figs. 83, 84, 85, 8 8 , 89, 91 e 92). Em d. helenor violaceus 

(fêmea) é anterior a este ângulo (Fig. 90). Em C. partis thamyris, 

C. aega, P. catenaria (fêmea) e G. menelaus nestira (fêmea) coin

cide corn o ângulo (Figs. 6 8 , 69, 93, 94, 95 e 96). 0 ramo que can-
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tinua, se ramifica em R4 e Rg. Em fi. helenor violáceas, I. 

hercules, I. anaxibia (fêmea), C. aega (machp), F. catenaria e

G. menelaus nestira apresentam R3 mais longa que R4 (Figs. 83, 84,

87, 8 8 , 89, 90, 9Í, 92, 95 e 96), sendo que em I. anaxibia (ma

cho), C. portis thamgris e C. aega (fêmea) é mais curta que R4

(Figs. 85, 8 6 , 93 e 94). Todas as espécies tem R4 terminando no 

ápice, com exceção de C. aega (fêmea) e G . menelaus nestira que 

E4 termina na margem costal, mas próximo ao ápice (Figs. 89, 94 e 

96). Com exceçáo de I. anaxibia (fêmea), todos os exemplares apre

sentam R4 menor que Rg (Fig. 98).

3-Média (M). próximo ao meio da asa, divide-se em , Mg e

M3 , que correm paralelas até atingirem à margem externa da asa.

4-Cubital (Cu): inicialmente uma veia única, bifurca-se pos

teriormente em Cu£ e Cug, que correm paralelas até atingirem a 

margem externa. Em ti. helenor violáceas (macho), I. hercules, I. 

anaxibia e G . menelaus nestira apresentam a distância m-cu maior 

que a distância Cu^-Cug na base (Figs. 83, 84, 85, 89, 9í, 92 e 

96), em fi. helenor violaceus (fêmea), C. portis thamyris, C. 

aega e F. catenaria têm essa distância menor (Figs. 8 6 , 87, 8 8 ,

90, 93, 94 e 95). Com relação ao comprimento entre o pós-cubito

até Cug e ao comprimento entre m-cu, em ff. helenor %'iolaceus, I. 

hercules (fêmea), C. portis thamgris, C a e g a , F. catenaria e G . 

menelaus nestira (fêmea) apresentam a primeira distância maior 

(Figs. 83, 8 6 , 87, 8 8 , 89, 90, 91, 93', 94, 95 e 96), em I.

hercules (macho), I. anaxibia e G. menelaus nestira (macho) a pri

meira distância é menor em relação à segunda (Figs. 84, 85, 89 e 

92) .

5~jêüi.&1 (A) -. parte da base, corre paralela à veia Cu, sem ra

mificação, e se estende até o ângulo anal ou torno.

A £.áliLlü_jdJ.„SijCjâl., com início na base, apresenta-se 

limitada pelas veias R, Cu e fechada distalmente por quatro veias: 

íLLsjcü.— (dc s ), (dcm), £üjâ.cjí.

.e.£.l.ul.ar jLjq.1&'X-Íí3j: (dei) e a míái.£L_£JuM.lal (m-cu). Em fi. helenor

violaceus, I. hercules (fêrnea), F. catenaria, e G. menelaus
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nestira (macho) apresentam a dcm maior que a dei (Figs. 83, 8 8 ,

89, 90, 9í e 95), em I. Hercules (macho), I. anaxibia, C. portis

tHamgris e C. aega (macho) apresentam a primeira distância menor 

(Figs. 84, 85, 8 6 , 87, 92 e 93), em C. aega (fêmea) e G.

menelaus nestira (fêmea) têm o mesmo comprimento entre as duas 

distâncias (Figs. 94 e 96)

A asa posterior é arredondada e difere da anterior 

principalmente pela venação. A margem externa de fi. helenor 

violaceus, I. Hercules, C. partis thamyris, F. catenaria e G. 

menelaus nestira apresenta-se ondulada (Figs. 83, 84, 8 6 , 8 8 , 89,

90, 9Í, 93, 95 e 96) e de I. anaxibia e C. aega não ondulada

(Figs. 85, 87, 92 e 94).

Da base, partem unidas a Sc e R, que logo depois 

bifurcam-se. No início do ramo superior desta bifurcação (Sc+R^), 

pode estar presente a célula basal. Quando Doubleday (Í846-1852) 

considerou Morphidae como uma família, generalizou o carácter au

sência da célula basal para o gênero fiorpho, o qual incluía todas 

as espécies estudadas no presente trabalho. Depois de estudos de

talhados; utilizando a classificação proposta por Le Moult & Réal 

(Í962-Í963) e considerando os subgêneros como gêneros, nota-se que 

em fi. helenor violaceus, I. anaxibia, C. portis tHamgris, C. 

aega e G. menelaus nestira a célula basal está presente,(Figs. 

83, 85, 8 6 , 87, 89, 90, 92, 93, 94 e 96), e em I. Hercules e F.

catenaria está ausente (Figs. 84, 8 8 , 9í e 95). Próximo da célula 

basal, parte uma veia transversal pequena, a humeral (h), voltada 

para a base da asa, porém sem atingir a margem. A Sc+R* continua 

após a célula basal e veia humeral, paralela à margem costal ter

minando na margem externa, constituindo o ápice da asa. 0 outro 

ramo da bifurcação, o inferior, é a veia setor radial (Rs), que no 

final do primeiro terço da asa , bifurca-se novamente. 0 ramo su

perior desta que continua até a margem externa é a setor radial, e 

o inferior, a (des) que se divide em Mj e

IÍ£, estas interligadas pela disco celular mediana (dcm). A Mg par

te do ramo da Cu, pois a célula discai apresenta-se perfeitamente
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aberta, com ausência da d±aL.a„£jü.iiliü™ÍJlÍ£Xl.ajL (dei). A cííílíIíví. 

(Cu) ramifica-se em C1 4 e Cug. Comparando-se.a distância existente 

entre à bifurcação Rs e a bifurcação Cug em relação à' distância 

entre Cuj-Cu^í em ff. helenar vioJaceus, I. hercules (macho), /. 

anaxibia (macho), C. partis thaaryris, C. sega, P. catenaria 

(fêmea) e ü. menelaus nestira apresentam a primeira distância 

maior que a segunda (Figs. 83, 84, 85, 8 6 , 87, 89, 90, 93, 94, 95 

e 96). Em I. anaxibia (fêmea) e P. catenaria (macho) apresentam a 

mesma distância (Figs. 88 e 98); em I. hercules (fêmea) tem a pri

meira distância menor que a segunda (Fig. 91). Com relação à dis

tância entre a base e a ramificação Rs em relação à distância en

tre a base e a ramificação Cug, C. aega é a única que apresenta a 

primeira distância menor que a segunda (Fig. 87 e 94); 6. menelaus 

nestira apresenta o mesmo tamanho entre as distâncias (Fig. 89 e 

96), enquanto que nas outras espécies a primeira distância é maior 

(Figs. 83 a 96). A anal (A) bem próxima a base separa-se em 8A e 

3A, que correm até a margem interna. Os términos da Cug e EA limi

tam o espaço que constitui o ângulo anal (Figs. 83 a 96).

-Pernas:

Constituem três pares: anterior, mediano e poste

rior, relacionados com o respectivo segmento do tórax. Cada perna 

consta de coxa, trocanter, fêmur, tíbia e cinco tarsômeros, com 

exceção da perna anterior do macho que apresenta o tarso indiviso. 

A çjQita do primeiro par de pernas é alongada, mais ou menos cilin- 

drica, sendo mais larga na base e afilada na porção distai. Na sua 

porção basal articula-se com a propleura (Figs. 97 a Í03, de A a

D). As coxas do segundo e terceiro pares de pernas são divididas 

longitudinalmente pela sutura coxal, formando assim dois escleri- 

tos, um anterior e mais estreito que é a eucoxa■ e um posterior e 

mais largo que é o mexja» ambos unidos ao tórax. As coxas articu

lam-se na sua porção distai com o trpcant.er, esc levito de tamanho 

reduzido comparado com o seguinte, o fêmur. Os fêmures nas pernas
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anterior e média são os maiores de todos os artículos, mas na per

na posterior é menor que a tíbia. Tanto a coxa, como o trocanter e 

o fêmur não apresentam espinhos. Logo após, segue-se a tíbia. com 

um par de esporões tibiais posteriormente. Na perna protorácica 

este esporão está ausente. Em ff. helenar violaceus (macho), I. 

hercules, C. partis thamyris (macho), C. aega (macho) e G. 

menelaus nestira (macho), a tíbia protorácica é maior que a soma

tória dos tarsômeros (Figs. 97 B, 98 A e B, 100 B, 101 B, Í03 B), 

em I. anaxibia (macho) e F. catenaria (macho), esta tem o mesmo 

tamanho que a somatória dos tarsômeros (Figs. 99 B e Í02 B), em ff. 

helenor violáceas (fêmea), I. anaxibia (fêmea), C. portis thamyris 

(fêmea), C. aega (fêmea), F. catenaria (fêmea) e G. menelaus 

nestira (fêmea), esta é menor que a somatória dos tarsômeros 

(Figs. 97 A, 99 a Í03 A). Em ff', helenar violáceas (fêmea), I. 

hercales (macho), I. anaxibia e C. partis thamyris, apresentam es

pinhos na tíbia protorácica somente de um lado (Figs. 97 A, 98 B, 

99 A e B, Í00 A e B), em ff. helenar violaceus (macho), I. 

hercules (fêmea), C. aega, F. catenaria (macho) e G. menelaus 

nestira apresentam espinhos em todos os lados (Figs. 97 B, 98 A, 

Í0Í A e B, Í02 B, 103 A e B), enquanto que F. catenaria (Fig. 102 

A) é inerme. Na tíbia metatorácica, as espécies G. portis 

thamyris, C. aega e F. catenaria apresentam espinhos em toda ex

tensão sem espaços livres (Figs. 100 a 102 D), ff. helenor 

violaceus, I. anaxibia, G. menelaus nestira apresentam espinhos em 

toda extensão, mas com alguns espaços livres (Figs. 97 D, 99 D, 

103 D), e I. hercules tem quase todos os espinhos distribuídos na

metade distai (Fig. 98 D).

Articulando-se com a tíbia distalmente, está o tar- 

<ã_ü.» subdividido em cinco artículos, os t arsômer os. exceto na perna 

protorácica dos machos. Com exceção de I. hercules (macho), I. 

anaxibia (macho) e G. menelaus nestira (macho) que os espinhos es

tão restritos à metade distai do tarso protorácico (Figs. 98 B, 99 

B, 103 B), o restante dos exemplares apresentam espinhos em toda 

extensão (Figs. 97 B, 100 a 102 B). 0 tarsômero proximal das per
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pre o maior (Figs. 97 a 103 A, C, D). 0 tarjsômero distai, também 

chamado de distitarso, apresenta longas cerdas na porção apical 

(Figs. 97 a 103 C e D, 104 a 110 A e B>.

Situada na região ventral, partindo da distitarso e

fracamente esc 1 erot isada está a Placa .ungu.itratora . De cada lado

desta placa saem dois lobos, também pouco esc 1erotisados e com sua 

porção distai terminando em ponta, denominados de ejjJlví1jQ.s.. Entre 

os pulvilos e posterior à placa, uma faixa estreita, de formato 

circular e bem esclerotisada, denominada câmara. circunda um lobo 

membranoso, o arólio; um par de garras simples, curvas e Fortemen

te esclerotisadas (Figs. 104 a 110).

-Abdome:

0 abdome é composto por dez segmentos em ambos os 

sexos, sendo que os dois últimos segmentos no macho e os três úl

timos na fêmea sáo modificados para formar a genitália, resultando 

assim oito segmentos visíveis no macho e sete na fêmea. 0 primeiro 

segmento abdominal é o menor e está modificado para articulação 

com o metatórax (Figs. 111 a 117).

Como no tórax, cada segmento abdominal apresenta-se 

dividido em uma região dorsal, o noto. uma ventral, o esterno. am

bos esclerotisados, e separando os dois, lateralmente, uma região 

membranosa, a pleura. Localizados na pleura, do primeiro ao sétimo 

segmento, estão os espirácu1os abdominais, ovais, um par por seg

mento (Figs. líí a 117).

0 primeiro tergo apresenta a margem posterior proe

minente e projetada sobre o segundo. Ventral e lateralmente ao 

primeiro tdp-go localiza-se a b a r r a t e v a o - p 1 e u r a 1 . 0 segundo tergo 

forma uma projeção que se dirige ventralmente para a porção ante

rior do abdome, paralela à barra tergo-pleural, constituindo a

(Figs. líí a í 17) .

43
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-Genitália do macho:

A genitália do macho é constituída pelo nono e dé

cimo segmentos modificados.

0 nono tergo ou tegume, esclerotisado, estende-se 

aos lados, projetando-se ventralmente formando os braços do tegu- 

me, os quais unem-se lateralmente às projeçoes dorsais das valvas, 

enquanto que o nono esterno ou saco prolonga-se em direçáo ao dor

so, formando os braços do saco. que se unem aos braços do tegume. 

Com exceçáo de C. portis thamyris e C. aega (Figs. 124 a i27), nas 

outras espécies nota-se perfeitamente a uniáo entre os braços do 

tegume e do saco (Figs. ÍÍ8 a Í23, 128 a Í3Í). 0 £££jQ, também cha

mado por alguns autores de vínculo. prolonga-se anteriormente, 

formando a EX£LL£.çap (Figs. ii8 a i3í). As

segundo Niculescu (1978 b), são os apêndices do décimo segmento 

que derivou, provavelmente, da membrana intersegmentai 9-1® ou dos 

gonópodos do nono segmento. Alguns autores denominam as valvas de 

harpes, claspers ou parâmeros. Quanto à forma das valvas, C. 

portis thaaryris é a única que apresenta a valva mais alongada ân-

tero-posteriormente (Fig. Í24 e Í25), as outras apresentam mais

alongada dorso-ventralmente (Figs. ÍÍ8 a Í23, 126 a 13Í). Para Ni

culescu (1978,b), a valva está dividida em quatro bordas: í-borda 

posterior (externa), 2-borda anterior (interna), 3-borda dorsal 

(superior) e 4-borda ventral (inferior). Todas as espécies apre

sentam numerosos pêlos na região distai da borda posterior ou ex

terna (Figs. Í18 a Í3Í). Na região mediana da borda anterior ou

interna, C. portis thamyris apresenta uma série de dentículos 

(Fig. 124 e 125), ausentes nas outras espécies. Ainda na borda an

terior, tf. helenor violaa.eus, F. catenaria e 6. menelaus 

nestira não apresentam pêlosJ (Figs. ÍÍ8, ÍÍ9, Í28 a 131). A borda 

dorsal ou superior apresenta-se reta em todas as espécies, com ex

ceção de C. aega onde ocorre uma protuberância pouco esclerotisa- 

da, com longos pêlos (Fig. 126 e 127). Na borda ventral não ocor

rem modificações (Figs. 118 a 131). Na região distai e concentran-
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do--se no ápice, tf. Helenor violaceus, C. portis thamgris, C. aega 

e F. catenaria apresentam uma sequência de dentes (Figs. 118, 119, 

124 a 129)i I. anaxibia e G. menelaus nestira, apresentam uma sé

rie de dent ículos (Figs. 122, 123, 130 e 131), e i\ Hercules não 

apresenta nenhuma destas estruturas, a valva termina em uma ponta, 

imitando um dente (Fig. 120 e 121).

0 décimo tergo está representado pelo uneo. uma es

trutura esclerot isada, curvada veritralmente, que articula-se com a 

margem distai do tegume. Em tf. helenor violáceas, I. Hercules, I. 

anaxibia, P. catenaria e G. menelaus nestira o unco é simples 

(Figs. 118, 120, 122, 128 e 130), mas em C. portis tHamyris e C. 

aega é bilobado e com cerdas (Figs. 124 e 126).

Existe uma grande discrepância entre os autores com 

relação ao uso da terminologia relacionada com anato Pierce, 1909 

e subunco Chapman, 1911. 0 termo gnato refere-se à um esclerito 

par ou ímpar, de forma e dimensão variadas, considerado como es- 

ternito do décimo segmento e cuja posição é sub-anal. 0 termo su

bunco refere-se aos apêndices situados nas partes látero ventrais 

da base do unco, ao lado de cima do ânus. Assim sendo, existe uma 

grande variação quanto ao formato do subunco; ff Helenor violaceus 

e C. aega, apresentam um par de placas em forma de foice com ex

tremidade lisa e inerme (Figs. 132 e 136); I. Hercules, I.anaxibia 

e G. menelaus nestira apresentam um par de placas em forma de re

mo, com extremidade lisa e com dentículos (Figs. Í33, 134 e 138)i 

C. portis tHamyris apresenta um par de placas em forma de remo com 

extremidade denteada e inerme (Fig. Í35); e P. catenaria apresenta 

um par de placas em forma de remo com extremidade lisa e inerme 

(Fig. 137). Ventral ao tegume e sob o unco, no diafragma, está o 

hilo anal onde diferencia um pequeno orifício, o ânus.

A porção posterior da cavidade abdominal é fechada 

por uma membrana, denominada diafragma. que corre da base das val

vas e do saco para o unco e ânus. 0 diafragma é atravessado, apro

ximadamente no seu centro, por um delgado e esclerotisado edeaao 

ou pênis. Para Oiticica Filho (1946), "pênis é o órgão cuja função
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é formar na jmr<r,a copulatrix da fêmea, o spermatophorus e nele in--
í

troduzir a massa espermát ica; órgão este constituído de vesica. 

aei3jCfi;aj3jaâ e bulbus... e.iac.ulat .orl,ua <em parte)." Na região distai, 

encontra-se a vesica que é uma membrana eversível enquanto que na 

região proximal está o bülbx) e.iaculatórlo • Em ff. helenor violáceas 

e F. catenaria está presente um par de processos laterais, escle- 

rotisados e assimétricos na porção distai (Figs. 139, Í44 A e B), 

não sendo encontrado nas outras espécies (Figs. 140 a Í43, 145).

Quanto a forma do edeago, em ff. helenor violáceas, I. 

Hercules, F. catenaria e G. menelaus nestira, apresenta-se reto 

ou com leve sinuosidade (Figs. 139, 140, 144 e 145), em I. 

anaxibia, C. portis thamyris e C. aega, apresenta-se semi-reto, a 

porção proximal em ângulo com a forma de um taco de golfe (Figs. 

í41 a 143).

Situado no diafragma, na região basal das valvas e 

do edeago, no lado ventral da genitália, está a .iuxta. esclerito 

que provavelmente ajuda na sustentação do edeago (Madden, 1944). 

Em ff. helenor violáceas, a juxta tem forma de V, onde as extremi

dades são arredondadas e não projetadas (Fig. 139 C); /. Hercules 

e C. aega em forma de V, com as duas extremidades superiores afi

ladas e projetadas (Figs. 140 B, 143 B)j I. anaxibia e G . menelaus 

nestira em forma de U, com as extremidades arredondadas e projeta

das (Figs. 141 B, 145 B > i C. portis thamgris em forma de V, sendo 

a porção mediana mais desenvolvida, com as extremidades arredon

dadas e projetadas (Fig. 14S B); P. catenaria em forma de V, com a 

porção mediana mais desenvolvida, as extremidades são arredondadas 

e não projetadas (Figs. 144 C).

-Genitália da fêmea:

A genitália da fêmea é constituída pelo oitavo, no

no e déc i mo segmeri t os mod i f icados .

0 tergo do oitavo segmento, emite uma projeção la

teral que se une ao esterno, dirigida para o interior do corpo
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•formando a apófise anterior, aparentemente serve de tendão museu* 

lar. A apófise Koatei:J.ai , representa a projeção látero-antevior do 

nono tergo, provavelmente com a mesma função da anterior.

bem esclerotisada e retrátil, na rcgiáo médio-ventral, denominada 

de placa genital. Em ff. helenor violaceus e P. catenaria, a placa 

genital apresenta uma aba externa que provavelmente serve de pro

teção ao óstio da bolsa copuladora (Figs. 146 e Í5Í >. Em C. aega, 

esta estrutura também está presente, porém, bem reduzida, e com 

uma rugosidade acentuada (Fig. 150). Em I. hercules e I. anaxibia, 

a placa genital tem aspecto mais arredondado e é revestida de pon- 

tuaçóes mais esclerotisadas. Sem aba, o óstio fica totalmente ex

posto em uma regiáo bastante esclerotisada (Figs. 147 e 148). Em 

C. portis thamgris e G. menelaus nestira, a placa é de forma oval, 

com uma regiáo membranosa ao centro, onde se abre o óstio da bolsa 

(Figs. Í49 e Í52).

0 esterno do oitavo segmento, apresenta uma placa

0 óstio da bolsa copuladora continua internamente 

através do dil.t.Q ri.a....Jb.Pl&a. e.Q.p.iilad.P.E.a até encontrar o corno da bol

sa, uma estrutura membranosa e saculiforme, que em ti. helenor 

violaceus e G. menelaus nestira é alongado (Figs. 146 e 152), em

I. hercules, I. anaxibia, C. portis thamyris, C. aega e F. 

catenaria é arredondado (Figs. Í47 a 151). Apresenta em suas pare

des um par de signos. estrutura formada por pequenas placas escle- 

rotisadas. Em todas as espécies, os signos ocupam quase todo o 

comprimento do corpo da,bolsa (Figs. Í46, Í48 a 152), com exceção 

de I. hercules, onde são bem reduzidos, ocupando menos da metade 

anterior do corpo da bolsa (Fig. 147). As estruturas óstio da bol

sa, duto da bolsa e corpo da bolsa Formam a tL.alsü CflauJLadjQO.

(Figs. .1.46 a 152).

A porção Final do abdome é constituída por dois lo

bos, ou seja, um par de papilas anais, retráteis, pouco esc 1 erot i 

sadas e cobertas por numerosos pelos (Figs. 146 a 152). Segundo 

Ehrlich (1958 a), as papilas anais são presumivelmente derivadas 

do nono ou décimo tergo ou de ambos. Separando as papilas anais,



verticalmente, existe uma área membranosa onde estão alojados o 

ânus e o qvípovo . Este, anterior ao ânus, representa a abertura 

externa da vagina que permite a postura dos ovos (Figs. Í46 a 

152) .
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5 6

F i g .i -ffarphe h e l e n o r  violaceusFruhstorfer. Macho : A-vista dor

sal; B-vista ventral.



Fig . B-fiorpho h e l e n a r  vialaceusFrühst or fer . Fêmea: A-vista dor
sal; E<-V ista ventral.
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F i g . 3  -tiarpha helenor pauI ist a F r ü h s t  o r  f e r  . M a c h o :  A - v i s t a  d o r s a l ;

B - v i s t a  v e n t  r a l .



5 9

F ' i g . 4 -fiorpho helenor paulista  F r u h s t  o v - F e r  . F ê m e a :  A - v i s t a  d o r s a l ;

B - v i s t a  v e n t  r a l  .



60

Fig . 5 - Iphimecfe ia  h e r c u l e s  (Dalman). Hacho: A-vista dorsal; B-vis-
t a vent ra 1 .



61

F i g  . 6 - Iphimeefeia hercules  ( D a l  m a n ) .  F ê m e a :  A - v i s t a  d o r s a l ;  B - v i s -

t a  v e n t  r a l  .
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Fig .7-Iphixibia anaxibia (E s p e r ) .  M a c h o :  A - v i s t a  d o r s a l ;  B - v i s t a

vent ral .
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F i g . 8 -Iphixibia anaxibia  ( E s p e r ) .  F ê m e a :  A ~ v i s t a  d o r s a l ;  B - v i s t a

v e n t  r a l  .



F i g . 9 - C y t h e r i t i s  partis thamyris  ( F e l d e r  &  F e l d e r ) .  M a c h o :  A - v i s -

t a  d o r s a l ;  B - v i s t a  v e n t r a l .



Fig . i Q - C y t h e r i t i s  p a r t i s t h a m y r i s  (Felder & Felder). Femea:

A - v i s t a  d o r s a l ;  B - v i s t a  v e n t r a l .
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A

B

F i g  . Í i-Ciftheritis aega ( H u e b n e r ) .  l i a c h o :  A - v i s t a  d o r s a l ;  B - v i s t a

v e n t  r a l  .
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F i g  . ÍZ~ Cat her it is aega ( H u e b n e r ) .  F e m e a : f o r m a  a m a r e l a - .  A - v i s t a

d o r s a l ;  B - v i s t a  v e n t r a l .
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F i g . i  A-Fessonia catenarïa  ( P e r r y ) ,  l i a c h o :  A - v i s t a  d o r s a l ;  B - v i s t a

v e n t  r a l  .



F i g . Í 5-Fessonïa catenaria  ( P e r r y ) .  F ê m e a .  A - - v i s t a  d o r s a l ;  B - v i s t a

v e n t  r a l  .
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Fig.i 6-Grasseia menelaus nés tira(Huebner). Hacho: A-vista dov 

sal; B-vista ventral.



72

Frig.i 7-Grasseia menelaus nestira (Huebner). Fêmea: A-vista dor

s a l ;  B - v i s t a  v e n t r a l .
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Fig.í8~Mapas de Distribuição Geográfica:

A- • fiorpho helenor violaceusFruhstorfer, helenor

paulistaFruhstror fer j B -Iphi/(Dalman);

C-Iphixibia anaxibia(Esper); D- • partis

(Felder & Felder), àCytheriti saega (Huebner); 

catenaria (Perry); F-Grasseia menelaus (Huebner).



74

Fig . Í9-fiarpha helenor violaceus Fruhstorfer . Cabeça: vista fron

tal .



Fig ,2Q-Iphi aredeia hercules (Dalman). Cabeça: vista frontal.
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Fig.S i-Iphixibia anaxibia (Esper). Cabeça: vista frontal.
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Fig.22-Cutheritis portis thamyris (Felder & Felder). Cabeça: vis

ta front al.



Fig.Z3-Cytheritis aega (Huebner). Cabeça: vista frontal.
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Fig.2A-Fessonia catenaria (Perry). Cabeça: vista frontal



8 0

Fig.85-Grasseia menelaus nestirs (Huebner). Cabeça: vista fron

tal .
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Fig .26~/iorpho helenor violáceas FruHstorfer. Cabeça: vista dor

sal .
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Fig.27-Iphiaeàeia hercules (Dalman). Cabeça: vista dorsal.



Fig.28-Iphixïbia anaxibia (Esper). Cabeça, vista dorsal.
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Fig.29-Cytheritis partis thamyris (Felder & Felder). Cabeça: 'Vis

ta dorsal.



Fig .3&~Cytheritzs aega (Huebner). Cabeça: vista dorsal.



Fig. 3Í-Pessania catenaria (F'erry). Cabeça-, vista dorsal
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Fig 32-Grasseia menelaus nestira (Huebner). Cabeça: vista dorsal
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Fig.33-tiorpho helenor violáceas Frühst or f er . Cabeça: vista poste-
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Fig.34-Iphimedeïa hercules (Dalman). Cabeça: vista posterior
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Fig.35-Iphixibia anaxibia (Esper). Cabeça: vista posterior.



Fig.36-Cytheritis partis thamyris (Felder & Felder). Cabeça: vis

ta posterior.
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Fig.37-Cxtheritis aega (Huebner). Cabeça, vis t a  posterior
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Fig. 39-Grasseia menelaas nestira (Huebner). Cabeça*, vista poste

rior



Fig. Ad-tforpho helenor violáceas Fruhstorfer. Cabeça: vista ven

tral .
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Fig.4i-Iphimedeia hercules (Dalman). Cabeça: vista ventral



Fia.42-Iphixibia anaxibia (Esper). Cabeça: vista ventral.
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Fig . 43-Cyt herit is portis thauaifris (Felder & Felder). Cabeça-, vis

ta ventral.
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Fig. 45-r«,sso/7i'a catenaria (Perry). Cabeça-, vista ventral
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Fig . 46-Grass&ia menelaus nestira (Huebncr). Cab eg: a: vista ven

tral .



L«2

Fis ,47-fiarpha helenar vialaceus Fr uhst or f er . A-Cabeça: vista la

t e r a l ;  B - P a l p o  l a b i a l :  v i s t a  l a t e r a l  i n t e r n a .
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Fig.48-Iphimedeia hercules (Dalman). A-Cabeca: vista lateral;

B-Palpo labial: vista lateral interna.



i$4

Fig.A9~Iphixibia anaxibia (Esper). A-Cabeca: vista lateral;

B - P a l p o  l a b i a l ;  v i s t a  l a t e r a l  i n t e r n a .



i © 5

Fig .SQ-Ciftheritis portis  thaaryris ( F e l d e r  & F e l d e r ) .  A-Cabeca-.  

v i s t a  l a t e r a l ;  B-Pa l po  l a b i a l :  v i s t a  l a t e r a l  i n t e r n a .
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Fig.5i-Cgtheritis aega (Huebner). A-Cabeca: vista lateral; B-Pal-

po labial: vista lateral interna.



1 0 7

F i g . S2~Pessonxa catenaria  ( P e r r y ) .  A - C a b e e a  •. v i s t a  l a t e r a l ;

B - P a l p o  l a b i a l ;  v i s t a  l a t e r a l  i n t e r n a .
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Fig . 53~6rasseia men&laus nestira (Huebner) . A-Cabeca-. vista late

ral; B~Palpo labial: vista lateral interna.



i ® 9

Fi$ .5A-Morpho helenar vialaceus Fruhstorfer. Antena-. A a E~vista 

dorsal; F~vista lateral interna.



110

Fig . SZ-Iphitrredeia hercules (Dal man). Antena-, A

G - v i s t a  l a t e r a l  i n t e r n a .

a  F ~ v i s t a  d o r s a l ;



ill

Fig . '56~lph ixibia anaxibia (Esper). Antena: A a D~vista dorsali

E-vista lateral interna.



l l c í

Fig . '57-Cytheritis partis thamtfris (Felder & Felder). Antena: A a

C~vista dorsali D-vista lateral interna.



F i g .58~Cgtherît:is aega  ( H u e b n e r ) .  A n t e n a :  A  e  B  v i s t a  d o r s a l ;  C -

v i s t a  l a t e r a l  i n t e r n a .

Í Í 3
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F i g  . catenaria  ( F ' e r r y ) .  A n t e n a :  A  a  D - v i s t a  d o r s a l ;

E - v i s t a  l a t e r a l  i n t e r n a .
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Fig. 6&-6rasseia menelaus nestira (Huebner). Antena: A a E-vista 

dorsali F-vista lateral interna.
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Fig . Ai-Esclerito cervical : A-Narpho helenor vio/acetfs Fruhstor- 

fer ; B-Iphimedeia hercules (Dalman); C-Iphixibia anaxibia 

(Esper)i D-Cgtheritis partis thamaris (Felder & Felder);

E-Cytheritis aega (Huebner); F-Pessania catenaria (Perra); 

G-Grasseia menelaus nest ira (Huebner).



í í 7

Fig.62-fiarpho helenor violáceas Fruhstorfer. Tórax: vista dorsal



í 18

Fig 63-Iphimedeia hercules (Dalman). Tórax: vista dorsal
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lia

Fig.64-Iphixibia anaxibia (Esper). Tórax: vista dorsal
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Fig.&5-Cÿtheritis partis thamyris (Felder & Felder). Tórax: vista 

dorsal.



Fig. 6&-Cytherïtis sega (Huebner). Tórax-, vista dorsal.

lei



Fig.&7-Pessonia çatenaria (Perry). Tórax: vista dorsa
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F i g . 68-Srasseia menelaus nestira  ( H u c b n e r > .  T ó r a x :  v i s t a  d o r s a l .
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Fig.69-fiarpho helenar violsceus Fruhstorfer. Tórax : vista late

ral.



Fig . 7Q-Iphimecfeia hercules (Dalman). Tórax:, vista lateral
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Fig 7Í-Iphixibia anaxibia (Esper). Tórax: vista lateral



1 2  7

Fig. 7£.~Cytheritis partis thaaryris (Felder & Felder). Tórax, vista 

lateral.



Fig. 73~C*ftheritis aega (Huebner). Tórax: vista lateral
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Fig.74-Psssonia catenaria (Perry). Tórax: vista lateral



V3<d

Fig.75-Grasseia menelaus nestira (Huebner). Tórax: vista lateral



Fig. 76-fiarpha helenar violaceus Fruhstorfer. Tor ax-, vista ven

tral .
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Í3E

lu

F i g  . 7 7 -Iphïmedexa hercule  s  ( D a l  m a n ) .  T ó r a x * ,  v i s t a  v e n t r a l .
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Fig.78-Iphixibia aaaxïbia Œsper) Tórax: vista ventral



í 3 4

Fig.79-Cytheritis portis thamyris (Felder & Felder). Tórax: vista 

vent ral.



i o irI wj

Fig. QQ-Cytheritis aega (Huebner). Tórax: vista ventral



1 3 6

Fig 8i-Fessonia catenaria (Perry) Tórax: vista ventral
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Fig.82 -Grasseia menelaus nestira (Huebner) Tórax vista vent ral



A-ant erior; E-post er ior.

F i g  . 8 3-ft’arpho helenor violáceas  F r ü h s t  o r  f e r  . V e n a ç a o .  M a c h o

Í38
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ig . 84-Iphimedeis hercule s (Dalman). Venação. Macho-. A-anteriorj
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F ig . 85- Iphixïbïa anaxibia ( E.'sperr ) . Menaçao. Macho •. A-anterior; 

B-post ei" ior .



Í4Í

ytheritis partis thamyris (Felder & Felder). Venaçao. Ma

cho -, A-anterior; B-posterior.



Í4E

Fig . Q'7-Ciftherit is aega (Huebner). Venaçao. Macho: A-anterior; 

B -post er ior .



Fig.QQ-Fessonia catenaria (Perry). Venacao. Macho: A-anterior 

B-post erior.

Í43
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Fig . &9~Grasseia menelaus nestira (Huebner). yenacao . Macho : A-an

terior; B-posterior.
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Fig. 9<ò~Norpha helenor violáceas Fruhstorfer. Venação. Fêmea. 

A-anterior; B-posterior .



Fig.?Í-Iphimedeiã hercules (Dalman). Venaçao. Fêmea: A-anterior; 

B--post er ior .



Fig.9£-Iphixibia anaxibia (Esper). Venaçao. Fêmea: A-anterior; 

B-poster ior.
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Fig.93-Cytheritis partis thamyris (Felder 8 Felder). Venacäo. Fê

mea-. A-anterior; B-posterior .
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ig . 94~Cytheritis aega (Huebner ) . Vertaçao. Fêmea: A-anterior; 

B-post er iov.



Í 5 0

Fig.95~Fessonxa catena ria (Perry). Venaçao. Fêmea: A-anterior; 

B-post er ior.



ig .96~Grasseia menelaus nestirsi (Huebner). Venaçao. Fêmea: 

terior; B-posterior .
A-an-



Fig ,97-fforpho helenor vïalaceus Fruhstorfer. F'erna. Fêmea: A-pro- 

torácica; Macho: B-protorá c i c a ; C -mesot ov ac ica ; D-metato- 

r á c i c a .



J

Fig . ŸQ-Iphimedeia hercules (Dalrnan). Perna. Fêmea : A-pr ot or ác ica -, 

Macho B-protorácica; C-mesotorácica; B-met at or ác ica .



Í54

F i g ,99-IphiH'ibia anaxibia <Esper). Perna. Fêmea: A-protorácica; 

Macho: B-protorácica; C~mesotorácica; D-metatorácica.



F i g .Í0O-Cytheritis partis tha/nyris (Felder & Felder). Perna. Fê
mea: A--prot orác ica; Macho : B-prot: orác ica; C-inesot orác ica; 

D-metat orác ica.
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Fig . Í Q Í - C i f t h e r i t : i s  aega (Huebner ) . F'erna. Fêmea -, A--pr ot or ác ica ;

Macho: B-protorá c ica ; C-mesotorácica ; D-metat orá c i c a .
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Fig . íd>£~Fessonia catensria (Perra>• Perna. Fêmea: A-protorá- 

cica; Macho: B-protorácica; C-mesotorácica; D-metato-

r ácica.



Fig . Í<ò3-Grasseia menelaus nestira (Huebner ) . Perna. Fêmea:

A-prot or ác ica; Macho: B~protorácica; C-mesot orác: ica; 

D-met at orác ica.
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Fig.í04-Morpho helenor violaceus Fruhstorfer. Garra tarsal

A-vista lateral; B-vista ventral.



Fig.i&S-Iphimedeia hercules (Dalman). Garra tarsal: A-vista

lateral; B-vista ventral.
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Fig. Uòò-Iphixibia anaxibïa (Esper). Garra tarsal: A-vista

lateral; B-vista ventral.
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Fig. Í<ò7-Cytheritis partis thamyris (Felder & Felder). Garra 

tarsal: A-vista lateral; B-vista ventral.



Fig.í08-Cytheritïs aega (Hùebner). Garra tarsal: A-vista la

teral; B-vista ventral.

Í 6 3



Fig. 109-Pessonia catenaria (Perry). Garra tarsal: A-vista

lateral; B-vista ventral.
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Fig . í Í<ò-Grasseia menelaus nestira (Huebner). Garra tarsal: A

vista lateral} B~vista ventral.
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Fig.llí-ttorpho helenor violaceus Fruhstorfer. Abdome: vista late

ral.
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Fig.í12-Iphimedeia hercules (Dalman). Abdome: vista lateral
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Fig.113-Iphixibia anaxibia (Esper). Abdome: vista lateral



Fig. ÍÍA-Cíftheritis portis thamyris (Felder & Felder). Abdome 

vist a 1 at eral.
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Fig.ííS-Cytheritis aega (Huebner). Abdome: vista lateral



Í7Í

Fig.Íi6-Fessonia catenaria (Perry). Abdome: vista lateral
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Fig.117-Grasseia menelaus nestira (Huebner). Abdome: vista late

ral.
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F i g  . í ÍB-fforpho helenor víolac&us  F r u h s t  o r  f  e r  . G e n i t á l i a  d o  m a c h o

v i  s t  a  1 a t  e r a  1 .
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F i g  . i i9~fiorpho helenor violáceas  F r u h s t o r f e r  . V a l v a - ,  v i s t a  l a t e

r a l  i n t e r n a .



í 75

Fig. ÍZ<b-Iphimed8 Í3L hsrcules (Dalman). Genitália do macho: vista

lateral .



176

Fig.í2i-Iphimedeia Hercules (Dalman). Valva: vista lateral inter

na .



Fig.12£~Iphixibia anaxibia (Esper) . Genitalia do macho: vista la

teral.
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F ig.Í23~lphixibia anaxibia (Esper). Valva: vista lateral interna
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Fig.í24-Cxtheritis portis thamyris (Felder & Felder). Genitália 

do macho: vista lateral.



1 8 0

Fig.íSS-Cytheritis partis thamyris (Felder & Felder). Valva: vis

ta lateral interna.
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Fig.Í26-Cgtheritis aega (Huebner). Genitália do macho: vista la

teral .



i8 £

Fig . i.2.7-Cytherit is aega (Muebner). Valva: vista lateral interna.,



1 8 3

Fig . íQ8~Pessonia catenaria (Perry). Genitália do macho-. vista

lateral.



Í84

na



1 8 5 '

Fig . í36-~Grasseia menelaus nestira (Huebner). Genitália do macho

vista lateral.
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Fig.131-Grasseia menelaus nestxra (Huebner). Valva: vista

interna.

lateral
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Fig.í32-Morpho helenor violáceas Fruhstorfer. Genitália do macho

vista dorsal.
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Fig.í33-Iphimedexa kercules (Dal mans': Genitália do macho: vista

dorsal.



F i g  . 1 3 A-Iphixibia anaxibia  ( E s p e r ) .  G e n i t á l i a  d o  m a c h o - ,  v i s t a

d o r s a l .

5 89



í 90

Fig.ÍSS-Cytheritis portis thamyris (Felder & Felder). Genitália 

do macho: vista dorsal.
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F i g . Í36-C*ftherxtis aega (Huebner). Genitália do macho: vista dor

sal .



Í9E

Fig . Í37-Pessania cstenaria (F'erry). Genitália do macho-. vista

d o r s a l



i.9'3

Fig.í38-Grasseia menelaus nestira (Huebner). Genitália do macho:

vista dorsal .
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Fig.í39-harpho helenor violaceus Fruhstorfer. A~Edeago: vista

dorsal; B-Edeago: vista lateral; C-Juxta: vista ventral
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Fig. iA^-IpHimedeia Hercules (Dal man). A-Edeago: vista lateral;

B-JuKta: vista ventral.
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Fig . í41-Iphixibia anaxibia (Esper). A-Edeago: vista lateral;

B-Juxta: vista ventral.



Fig. i4S-Cytheritis portis thami/ris (Felder & Felder),

vista lateral; B-Juxta: vista ventral.

A-Edeago

1 9 7
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Fig.i43-Cytherikis aega (Huebner). A-Edeago: vista lateral;

Ef-Juxta: vista ventral.
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Fig.íAA-Fessonia catenaria (Perry). A-Edeago: vista dorsal;

B-Edeago: vista lateral; C-Juxta: vista ventral.
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Fig. í45-i?rass<?ia menelaus nestxra (Huebner). A-Edeago: vista la

t e r a l ;  B - J u x t a :  v i s t a  v e n t r a l .

I



F'ig . 1 A6,~h'arpha helenor violaceus  Frühst o v  f er . Genitália da fêmea

vist a vent ral .



Fig . ÍAV-Ipfiiaredeis hercules (Dalman). Genitália da fêmea: vista

ventral .



vent r a l .

F i g . ÍAQ-Iphiyibia anaxiòia  ( E s p e r ) .  G e n i t á l i a  d a  f ê m e a : v i s t a

2®3



F i g  . í 49~€ytheritis partis  f A a / i w i s  ( F e l d e r  &  F e l d e r )

d a  F ê m e a - ,  v i s t a  v e n t r a l .

£0 4

G e n  i t  á l i a



y-Í9 . ÍSQ-Cytheritis aega ( H u e b n e r ) .  G e n i t á l i a  da fêmea: v i s t a  v en

t r s. 1 .



F i g . í 5 í-Fessonia catenaria ( P e r r y ) .  G e n i t á l i a  da fêmea:  v i s t a  

vent r al .



£07

F i g . Í52-Srasseia menelaus nestira  ( H u e b n e r ) .  G e n i t á l i a  d a  f ê m e a

v i s t a  v e n t r a l .


